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Revista da politiea externa 


perigos que ameaçam o paiz. No Norte como 
no Sul, os exercitos ardem em desejos de en- 
trarem em lucta com italianos e prussianos. 


A armada italiana 
Vamos tomar do «Diario dos Debates» 
parte de outra carta de Petruccelli da la Gat- 


Está a chegar a hora do rompimento das| Em um e outro ponto a guerra ha-de ser ter-|tina. Omittimos a outra parte porque não é de 


hostilidades. Até mesmo é provavel que na 
secção do—exterior—já hoje mesmo tenha- 
mos de assignalar esse rompimento como um 
facto consummado. E já não é cedo. Pretex- 
tos para abrir a guerra não tem faltado ulti- 
"mamente á Prussia, e ainda menos á Austria : 
-anas à Prussia quer forçar a Austria a dispa- 
-Tar o primeiro tiro, e a Austria, por habilissi- 
ma politica, tem sabido sofirer as violencias 
-prussianas, e obrigará a Prussia a tomar a 
 aniciativa na aggressão. 
“A entrada-dos prussianos no Holstein era 
“Já um motivo para quea Austria fizesse a sua 

“declaração de guerra, Não a fez. Em segui- 
da entraram os prussianos na Saxonia e no 

Hanover, e deviam passar a noute de 17 na 

capital do reino saxonico. Que mais era pre- 
- ciso para que a Anstria fizesse a sua declara- 
- ção de guerra? Mais nada; mas não a fez 

ainda. 

— Ojogo da Austria, como já dissemos, com- 
- prehende-se perfeitamente. Como grande po- 
-tencia, póde esperar. Comisso não perde na- 

da da sua dignidade. Como potencia confede- 

rada, deve esperar. Não ha muitos dias que o 

ministro Pfordten dizia na camara dos deputa- 
“dos da Baviera, que, fosse qual fosse a offen- 

sa que um membro da Confederação recebes- 
se no seu direito, na sua honra e nos seus inte- 
xesses, não lhe daria o direito de appelar para 
as armas; que no direito federal só havia um 
expediente para o aggredido se defender do 
aggressor, queera o de queixar-se á Dieta e 
appelar para a mediação da Dieta; e que o pri- 
-meiro que fizesse uso das armas seria respon- 
savel pela perturbação da paz. Estas pala- 

- vras explicam porque a Austria tem soffrido 
as violencias prussianas; e como a Prussia 
não tem o mesmo interesse em lisonjear a Con- 
federação, porque já se declarou desligada 
d'ella, não póde tardar o rompimento das hos- 
tilidades. Com effeito, telegrammas de hon- 
tem annunciavam que tanto Victor Manoel 
como Guilherme 1 já tinham partido para 0s 
seus exercitos. Pp 

Vejamos, pois, quaes são as forças alle- 
mães que vão bater-sé no Norte. Do exerci- 
to da Prussia já o nosso correspondente de 
Pariz nos deu promenores que faziam ver que 
se elevava a 700:000 homens. A estas forças 
oppõe a Austria uns 485:000 homens, se não 
mentem as correspondencias de Francfort, 
mas ha a probabilidade de ser favorecida pelos 
exercitos dos Estados medios da Allemanha, 
e estes teem hoje em armas 360:000 homens. 

Os promenores que dão as corresponden- 

* cias de Francfort são os seguintes : 
O exercito austriaco do Norte está acanto- 
nado na Bohemia, ao longo das fronteiras da 
Silesia. Quasi toda a cavalleria austriaca es- 
tá n'este exercito, porque a cavalleria pouco 
ppéde operar no terreno sinuoso do Veneto. 
» Ha, pois, na Bohemia dous magnificos regi- 
mentos de couraceiros, compostos cada um 
- de seis esquadrões; ou 15:000 homens cober- 

“tos de ferro, capazes de fazerem frente á me- 

lhor tropa do mundo, A maior parte de lá re- 
“ gimentos de hussaros tambem está na Bohe- 
“mia. A Austria tem a melhor cavalleria da 
“Europa, e é celebre a bravurae rapidez com 

que manobram os hussares hungaros. 

“A maior parte dos 13 regimentos de lan- 
ceiros está no exercito do norte. O mumero to- 
tal de cavallos d'este exercito é de 40:000. 

“Esta formidavel cavalleria leva vantagem à 
da Prussia. 

A artilheria austriaca tambem é muito nu- 
merosa; está armada com canhões raiados e 
provida de excellentes artilheiros. A Austria 
tem 12 regimentos de artilheria de campanha, 
cada um com quatro campanhias, e formam 
um corpo de 54:000 homens. 

As tropas escolhidas do exercito austriaco 
são os caçadores. Dos 32 batalhões de caçado- 
xes de campanha, a maior parte estão no exer- 

“eito do Norte. São uns 42:000 homens, ex- 
clusivamente atiradores do Tyrol, da Styria, 
da Carinthia, da Ukrania, da Bohemia e dos 

Kárpatos. N'esta arma do exercito é tambem 

a Austria superior á Prussia. Não ha nin- 

guem que, como esses atiradores, saiba tirar 

partido das suas carabinas. 

O resto das forças são regimentos de infan- 
teria de linha, de trez batalhões cada um, e 
60:000 homens de infanteria das fronteiras. 

«O exercito, dizuma carta de Francfort, 
é o firme sustentaculo da casa imperial de 
Habsburgo; é o laço da monarchia e a salva- 
ção da Austria. O enthusiasmo guerreiro das 
tropas é agora extraordinario; foram esqueci- 

“das todas as discordias internas á vista dos 
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(Continuado do n.º 135) 


Lopo fez as apresentações : 08 mancebos 
rivaes cortejaram-se sem se entreverem. Agi- 
tou-se logo a conversação sobre à caçada no 
monte de Roboredo, destinada para o dia se» 
-guinte. 

— Qlá ! caçada ! — exclamou D. José de 
“Noronha — Vão ver o que é pontaria ! Quem 
leva a palma, aposto já, é Balthazar Pereira ! 
Se elle falhar um tiro, dou as duas orelhas ! 

— E verdade! — disse Lopo — Agora me 
lembro que o primo Balthazar é caçador de mão 
cheia. Bello dia vai elle ter! 

Bello dia terei na companhia de tão 
honradas pessoas, — disse Balthazar — mas 
as delicias de caçador um quarto de hora de 
reflexão bastou para m'as converter em repu- 
gnancia. 

E, voltado a D. José, continuou : 

— Lembra-te o quinau que me déste na es- 
talagem de Ovelbinha, quando eu te conde- 
mnava o prazer de matar touros á espada ou 


rivel,» 

“Notemos agora a importante discussão que 
ultimamente houve na camara dos communs 
de Inglaterra sobre a situação da Europa. 
Lord Gladstone manifestou-se favoravel á Aus- 
tria na questão dos Ducados, e quanto ao Ve- 
neto disse que desejava que fosse cedido á 
Italia para se pôr termo á questão italiana, 
mas que não déra n'esse sentido nenhum con- 
selho á Austria, porque não desejava ver de- 
bilitada a força d'esse imperio que considera- 
va necessario ao equilibrio da Europa. 

Mais de vinte oradores tomaram parte no 
debate, sendo quasi todos unânimes em con- 
demnarem a alliança da Prussia com a Italia, 
e dizendo Peel e outros qne se tinham enga 
nado na sua politica respeito á Italia, e que 
o systema da unidade absoluta da Peninsula, 
longe de melhorar, peorára a sua situação so- 
cial e economica, retardando o dia da sua 
completa independencia e liberdade. Enten- 
dem que logo que rebente a guerra começará 
a lucta civilno sul da peninsula, e o resultado 
será o desapparecimento do reino italiano. Ma- 
nifestaram outros oradores que póde ser que 
Veneza recobre a sua independencia, mas que 
nãoé possivel que a Allemanha veja tranquil- 
la passar o quadrilatero para o reino italiano 
que, alliado com a França, seria uma ameaça 
constante para a Allemanha. 

Esperemos os acontecimentos. 


Pelas 11 horas da noute de hontem aprou- 
ve a Deus chamar ao seio dos justos a alma 
da sor.* D. Gertrudes Amalia de Souza Car- 
queja, mãi do nosso estimado-amigo e collega, 
e proprietario d'este jornal, o snr. Manoel de 
Souza Carqueja. 

Mais uma perda profunda nas santas af- 
feições de familia veio, n'um curto lapso de 
tempo, enluctar-de intensa magoa o coração 
do nosso amigo. 

No curto espaço de alguns annos, o pos- 
so prezado collega tem tido a arrostar a per- 
da das pessoas mais caras de sua familia. Ir- 
mão, paie irmãs, a morte com incrivel rapi- 
dez tem roubado aos seus extremos essas pre- 
ciosas existencias, quando ainda mal extincta 
a impressão dolorosa de cada um d estes suc- 
cessivos infortunios. No mesmo dia em que 
o novo e sensivel golpe que hoje punge o nos- 
so amigo, lhe era decretado pelos insondaveis 
designios da Providencia, 10 mezes quasi se 
completavam que adormecera o somno dos 
justos uma sua irmã que falleceu a 20 de 
agosto do anno findo. - 

Era a snr.*D. Gertrudes Amalia de Sou- 
za Carqueja uma alma illuminada do esplen- 
dor de numerosas virtudes. 

A resignação evangelica com que apren- 
dera a acceitar como das mãos de Deus o calix 
das amarguras,que alancearam o seu coração 
de mãi e de esposa, vendo desapparecer do 
seu lado muitos dos que mais estimava, dera- 
lhe o sublime poder de apparentar na sereni- 
dade do semblante a coragem,que a sua bon- 
dosa alma desejava infundir aos que a cerca- 
vam. 
Adorada por seus filhos, que á porfia se 
empenhavam em rodeal-a dos mais affectuosos 
cuidados, retribuiu-lhes ella sempre esta ter- 
na sollicitude filial com o maisextremoso amor. 

Coração tão aberto aos effluvios do puro af- 
fecto de familia, como à compaixão por infor- 
tunios de estranhos, foi a caridade para ella 
mais do que preceito, um prazer em que san- 
tamente se expandia a sua benefica indole. 

Contava 68 annos. Succumbiu a uma le- 
são do coração, para combater a qual a scien- 
cia declarára improficuos os seus esforços e 
inuteis todas as diligencias de seus bons filhos. 
Aquelle espirito vergava finalmente á lucta 
com os sofirimentos moraes, que o attribula 
ram em tão numerosos transes como 08 que 
experimentou. 

Na mágoa profunda que hoje afflige o nos- 
so amigo e sua familia, tomamos a parte que 
nos cabe, associando-nos do coração á sua dor 
pela irreparavel perda que acabam de sofirer. 
Possa o anjo da resignação trazer a suas almas 
attribuladas o conforto que lhes desejamos ao 
endereçar-lhes n'este lugar, como verdadeiros 
amigos, 08 nossos sentidissimos pezames. 


A REDACÇÃO. 
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mim, D. José! Se é barbaridade matar o tou- 
ro que se defende e mede com as forças do ho- 
mem, maior crueza vai no matar à ave descui- 
dada ou a lebre que foge. Reformaste à minha 
indole, amigo Noronha; protestei nunca mais 
apontar um pelouro a folego vivo que me não 
haja offendido. 

— Ora isso passa-lhe, primo Balthazar— 
disse Lopo Vaz. — Assim que vir 08 porcos 
bravos a estrinçar lenha por aquelles matta- 
gaes do Roboredo, não tem mão em si quenão 
bote as unhas a uma caçadeira e metta dous za- 
galotes no peito do javali !.. Para lá vamos. 

Começaram a entrar as fidalgas da terra e 
nada menos que um rancho de senhoras de 
Freixo-de-espada-á-cinta, composto de sete fa- 
milias; a saber : as snr.” Travincas, as snr.* 
Belermas, as snr.“* Ramires, as sr.“ Crastos, 
as snr.”* Gtamboas, as spr.“* Varejões e final- 
mente as snr.*'* Carrasc.s. O que então era 
Freixo-de-espada-á-cinta, a querida de D. San- 
cho 11, tão apodada pelos chicaneiros do mo- 
derno folhetim ! (x) 

Entrou D. Mécia á sala. Vestia esbelta- 
mente e no auge da moda, que era novidade 
recentissima para as damas de Moncorvo e 


Freixo. De Braga 
(x) Ácerca d'estas e de outras familias, orna- 
mento de Freixo, veja-se a Corographia de Carva- 


à garrocha? Dei-te razão ou tu m'a déste a'lho, vol. 1, pag. 490. 


de Persano. 


é que a filha de Lopo trou-| 


mais interesse na actualidade do que em ou- 
tra qualquer occasião, visto que trata de pin- 
tar o caracter dos Tarentinos, e de descre- 
ver o paiz que corre de Bolonha a Tarento. 
O essencial para agora é o que se refere às 
forças navaes da Italia, e é o seguinte : 


A marinha italiana é uma creação do reino da 
Italia. E' verdade que o rei do Piemonte tinha uma 
pequena armada como complemento do exercito, é 
que o rei de Napoles tinha outra mais consideravel. 
Mas essas duas armadas serviram sómente de ponto 
de partida 4 armada italiana. Como o couraceamen- 
to tivesse operado uma revolução na construcção nà- 
val, as fragatas de velas, de rodas ou de helice, Já 
velhas, não podiam prestar senão um serviço muito 
limitado. Portanto, foi preciso transformar 05 navios 
de velas em vasos a vapor, eos de rodas em navios 
de helice; depois couraçar estes, e construir outros 
navios couraçados para estarmos ao nivel, se não 


pelo numero ao menos pela sciencia, das outras nã- « 


ções européas. E é essa a razão porque, respeitadas 
as proporções, posto que viessemos depois, temos 
mais navios couraçados do que navios de velas e de 
rodas, 

Temos 12 navios de velas, brigues ou fragatas, 
armados com 170 canhões; 1 não de linha; 16 fra- 
gatas a helice; mais 53 navios mais pequenos, todos 

e helice ou de rodas, armados com 842 canhões. 
Depois, 16 fragatas couraçadas com 416 canhões; 8 
canhoneiras laminadas com 40 canhões. Total, 1 
navios de guerra, da força de 30:000 cavallos, ar - 
mados com 1:488 canhões. O pessoal d'esta mari- 
nha compõe-se de 15 almirantes, 668 officiaes,11:193 
marinheiros, 2 regimentos de infanteria de marinha, 
compostos de 193 officiaes e 5:688 soldados. Entre 
os officiaes de marinha, além dos Sardos e Napolita- 
nos, temos quasi todos os officiaes da marinha aus- 
triaca que, em 1848, deixaram o serviço da Austria 
por serem Venezianos. Por conseguinte, temos na 
nossa esquadra homens que conhecem toda a costa 
italiana, desde Niza até Trieste, nas suas sinuosida- 
des; conhecem todos os rochedos, todos os vãos, to- 
dos os pontos em que se pode atravessar um navio, 
os pontos vulneraveis, as abordagens, as entradas. 
Somos portanto, depois da Inglaterra, da França € 
da Russia, a quarta potencia maritima da Europa, 
e até mesmo a terceira quanto a canhões de navios 
couraçados, porque possuimos, eomo já disse; 456, 
e a Russia tem só uns 160. 

Emfim, temos avisos de marcha rapidissima e 
transportes consideraveis, entre outras a «Cittá di 
Napoli» e a «Cittá di Genoa», que podem embarcar 
um regimento de cavalleria, com todo o seu mate- 
rial, por uma só vez. o | 
isse em outra correspondencia o que era a mã- 
rinha austriaca, que se resume n'estes algarismos : 
832 canhões; 10:937 marinheiros, 5:051 soldados de 
marinha com 67 officiaes. Estes algarismos indicam 
bem a superioridade da marinha italiana sobre ada 
sua inimiga, quando mesmo a Italia não tivesse a 
superioridade moral que dão a perícia e a confiança. 

A Italia domina agora no Adriatico, como nos 
mais bellos tempos de Veneza, e postada aqui, fe- 
cha-lhe a entrada, que tem 60 milhas de largura 
entre Otrento e Corfú. 

Mas a nossa armada não está toda no Adria- 
tico. N'este mar temos só a armada chamada de 
operação, sobo commando geral do almirante conde 
Está dividida em tres esquadras : es- 
quadra de batalha, esquadra subsidiaria, esquadra 
de assedio, Persano commanda em pessoa & primeira, 
que é composta da fragata-almirante, mais seis fra- 
gatas, e um aviso; a segunda, commandada pelo vi- 
ce-almirante Albini é composta de sette fragatas, 
e quatro corvetas; a terceira, às ordens do vice-al- 
mirante Vacca, é composta de uma fragate, duas 
canhoneiras, duas corvetas e um aviso. A esta es- 
quadra, que forma o corpo de batalha, são annexas 
mais trez canhoneiras, mais um aviso, e dous trans- 
portes. 

Uma grande parte d'estas trez esquadras ba- 
louça-se agora defronte dos muros de Tarento. Aca- 
bo de visitar a fragata-almirante «Re-d'Italia», Pa- 
receu-me estar a bordo de um navio de guerra fran- 
cez, e até diria inglez se entre nós houvesse o costu- 
me de fazer do aceio um sentimento religioso, como 
na marinha ingleza. 

O almirante Persano é homem de sessenta an- 
nos, louro, typo britannico como a vivacidade fran- 
ceza. Eu já o tinha visto ministro da marinha, na 
camara, muito embaraçado quando tinha de fallar. 
Aqui, no seu navio-almirante, cercado de canhões, 
está mais no seu logar, conhece o nome de todas as 
cousas, & voz de todos os elementos, a sigaificação 
de todos os signaes, e não ha nada que o embarace. 
Esse homem, que perdia as estribeiras com um sor- 
riso, com uma interrupção ou com uma palavra, con- 
serva-se impassivel na presença da tempestade e das 
balas. Persano tem feito a sua carreira na marinha 
sarda. A sua principal acção notavel foi a tomada 
de Ancona em 1860; os seus outros feitos são de ge- 
gunda ordem. O fundo do sen caracter é a audacia 
até ás raias da temeridade. Não vê senão o fim; ai 
de quem se atravessar no seu caminho ! Se se lhe 
metter na cabeça queimar Pola e entrar na Lagos, 
abrindo assim o caminho ao exercito, a armada fi 
cará toda perdida, mas elle queima Pola e entra nã 
Lagoa. | 
Que fará a armada na campanha que vamos 
abrir ? 

Se a armada austriaca não sahir de Pola, nem 
mesmo para tentar uma expedição como a de Sino- 
pe, o papel da nossa armada será de segunda ordem 
e inferior à importancia e aos animos da marinha 
italiana. E' preciso não esquecer que as cidades com 

ue temos de luctar são italianas. Pode-se bombar- 

ear Trieste, Fiumeou Venez ' ? Para que havemos 
de apossar-nos da Dalmacia, desembarcar n'este ou 
n'aquelle ponto da costa, se em toda a parte esses 
povos teem a alma italiana, e se, por mal succedidos 
em Verona, teremos de abandonar o que houvermos 
conquistado ? As canhoneiras que requerem pouca 
agua, serão n'esta guerra muito mais uteis do que as 
fragatas couraçadas. Mas era preciso dar cabo de 
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xera os moldes da guapa vestidura. (O corpete 
do vestido de galacé era vistosamente recama- 
do de passamanes, franjas, cordões, espigui- 
lhas, debruns, borlas, e muitas outras galante- 
rias tecidas de prata e ouro. Menos formosa 
que fosse, D. Mécia iria além das mais encare- 
cidas encantadoras de corações. Para em bre- 
ve dizer quanto podemos d'aquella maviosa fi- 
gura de eo; basta referir que D. José de No- 
ronha, inclinando-se ao ouvido de Balthazar, 
disse-lhe : 

— Está-me a parecer tentadora a prima! 
Olha que está bonita de uma vez o diacho da 
moça ! Agora dou-te razão! Até parece que 
engordou a feiticeira da mulher ! 

A este tempo, os olhos de Mécia circumva- 
garam por todos aquelles moços aprumados 
que a contemplavam com immobilidade escul- 
ptural. Dous, entre tantos, lhe detiveram al- 
guns segundos a vista penetrativa; foram Sal- 
vador e Balthazar. O primeiro sorriu jubilosa- 
mente ferido pelas suaves frechas d'aquelles 
olhos; o outro abaixou os seus com religioso 
acatamento. 

D. Mécia contou ás senhoras pelo miudo as 


dar alguns pontos mythologicos dos mais en- 
redados do sagrado espectaculo, Balthazar, ro- 


gado por Lopo, associou-se á narração de Mé-: 
cia, completando-a na parte mais substancial e- 


“dous, Dis 
foi sentar-se na cadeira proxima de Mécia e 


festas de Braga; é, como não soubesse diluci-/ ] 
'me que está v. s.* em arranjos de casamento 


muitos milhões para proteger as costas e reduzir á taigualdade ! Que ideia para pôr tudo do mesmo ta- dá o mesmo fôro aos boto Pes familia real, nos 
] 


Impotencia a armada austriaca. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE JÚ DE MAIO 
- Presentes os snrs vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o sur. presidente e o 
nr. vereador Allen, o snr. vice-presidente declarou 
aberta a sessão, e lida a acta da precedente, foi ap- 
provada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

| Umofficio do snr. governador civil enviando có- 
pia da portaria do ministerio do reino de 25 do cor- 
rente mez, pela qual é authorisada a camara & levan- 
tar a segunda serie do emprestimo, de que trata a lei 
de5 de maio do anno proximo findo : inteirada. 

Outro enviando cópia de um officio do delegado 
de saude a respeito da limpeza e policia sanitaria da 
cidade : resolveu-se responder que a camara ia to- 
mar as providencias para a melhor organisação d'es- 
te serviço. 

Outro pedindo um mappa da producção e con- 

summo dos cereaes relativo ao anno de 1865: o sur. 
vice-presidente deu conta de ter satisfeito. 
o director das obras publicas participando que 
se achava ultimada a reparação da estrada do Porto 
Foz na parte comprehendida entre a Cordoaria do 
Ouro e a Cantareira. inteirada. 

O snr. Augusto Moreira pediu os seguintes es- 
clarecimentos ácerca da obra que se está fazendo pa- 
ra à continuação da rua Formosa até á rua de D. Pe- 
dro, a saber: 1.º cópia da planta que foi enviada pa- 
ra o ministerio do reino com o projecto de empresti- 
mo; 2.º parecer, se o houver, da junta de obras sobre 
& conveniencia do alinhamento adoptado; 3.º o custo 
da primeira obra que no local se fez; 4.º a data em 
que se fez a obra provisoria que alli está feita. 

Sendo reconhecida a conveniencia de se proce- 
der ao dlagrengento e alinhamento da rua das Eiri- 
nhas do lado do nascente, conforme a planta appro- 
vada, foi resolvido que se procedesse à expropriação 

o terreno necessario em uma bouça pertencente à 
Antonio Alves Manada e se pedisse ao conselho de 
districto authorisação para se levar a effeito esta ex- 
propriação, e habilitar-se assim a camara a requerer, 
se for necessario, o competente decreto de expropria- 
ção por utilidade publica, e bem assim para acceitar 
a offerta que para a realisação d'esta obra foi apre- 
sentada pelo cidadão João Ribeiro Caldas, o qual,por 
termo assignado, se compromette a satisfazer e a en- 
trar no cofre do concelho com a importancia da inde- 
mnisação, que se liquidar, da expropriação, bem co-, 
mo do custo da vedação do terreno que for cortado, 
vindo assim a realisar-se um melhoramento sem sa- 
erificio algum do cofre municipal. 

-  Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


A Carta eo privilegio dos legislado- 
res no systema representativo 


H 


Invocando o principio da igualdade perante a 
lei, a imprensa clama unisona contra o fôro privati- 
vo dos deputados, e o snr. Rodrigues Sampaio, deca- 
no illustre d'essa imprensa, resume n'um projecto 0 
pensamento geral, e propoem o fóro commume ordi- 
nario dos simples cidadãos perante o poder judicial. 

Communicava eu, ha dias, a um amigo meu, in- 
telligencia vasta e profunda, a dolorgsa impressão 
que me fez tal projecto. Não era a doutrina, era O 
nome do author, que me dofa: doutrinas ba ahi peo- 
res todos os dias, mas OS nomes, que as assignam, 
communicam-lhes o ridiculo da origem, e a gente ri- 
se co perigo é nenhum. Aqui, pelo contrario, a justa 
authoridade do nome tornava o erro funesto e con- 
tagioso. Parece impossivel, dizia eu, que tal projecto 
venha de tal author, eo que mais estranho, como 
atroz desillusão, é a convicção intima, que a leitura 

relatorio me parece deixar transparecer, Parece- 
me o contrario, respondeu o meu amigo, o que alli 
vejo é ironia, e no projectosó um meio decensurar & 
inconveniencia das deliberações tomadas. 

Impressionado por tal reflexão, li de novo o pro- 


jecto, e a minha opinião fortaleceu-se, Parece-me real 


a convicção, e o ecco que repercutiu na imprensa e 
na opinião geral, convenceu-me, de que o erro está, 
infelizmente, no animo de muitos. Por isso escrevo; 
aliás não escrevia. Por fim, confesso, prefiro respei- 
tar o sor. Sampeio, attribuindo-lhe um erro de en- 
tendimento, a offendel-o, suspeitando-lhe falta de se- 
riedade em cousas tão graves. 

A igualdade, que a imprensa e 0 projecto invo- 
cam, não é igualdade: ba abi um erro de interpre- 
tação, pelo menos, igual ao que no artigo an en- 
te demonstrei no modo de entender os effeitos da de- 
cisão da camara electiva. Ha muita gente que des- 


vaira facilmente, e ha palavras, de epocha ou de mo» | P 


da, que, apenas prouunciadas, levam atraz de si o 
numero infinito dos que correm após o som. Liber- 
dade, igualdade, e outras assim, perturbam e domi- 
nam, talvez por efieito musical, a razão dos que tem 
mais impressionavel o ouvido que o entendimento. 
Assim, apenas se falla em igualdade, a mediocrida- 
de nulla fórma logo o projecto de abater até ella a 
superioridade que a aflige;o que é infimo suspira pelo 
nivelamento, e, não podendo elevar-se, conhecendo 
a susincapacidade ou vicios, tende a derrubar tudo 
o que reputa superior. A dissoluta, diante da perda 
irreparavel da honra, suspira pela deshonra da mu- 
lher virtuosa; o infamado deseja a infamia do homem 
honesto e honrado; o proletario, mandrião + ocioso, 
que não quer procurar no trabalho a acquisição legi- 
tima, suspira porque lhe repartam igualmente os 
bens adquiridos por outros; o idiota, o ignorante,em- 
brutecidos pela negligencia e preguiça, detestam os 
que estudam e sabem, porque os dominam de toda a 
altura da razão, faisca de luz divina, sobre as trevas 
impenetraveis da ignorancia e da crassa estu idez. 

Abata-se tudo; venha tudo ao mesmo nivel; cor- 
te-se onde haja mais, acresc -nte-se onde haja menos. 
Um scelerado da antiguidade fabulosa, inventor tal- 
vez d'esta theoria admiravel, applicava-a a todos 
quantos lhe caiam nas mãos. A medidaera um lei- 
to, e Oleito era bitola por onde todos havism de 
ser igualados; se um era pequeno, puxava por elle, 
desconjuntava-o, distendia-o, até chegar ao ponto; se 
outro era maior, cortava-lhe nos pés ou na cabeça, 
até ajustar na medida. Maravilhoso invento ! Perfei- 


E 


scientifica. Isto durou muito tempo, até que as 
senhoras se despediram, pactuando ajuntar-se 
ao outro dia no bosque do Roboredo. Balthazar 
anciava um momento de poder fallar a Mécia; 
assim, porém, que as damas sahiram, Salva- 
dor Teixeira foi sentar-se na cadeira mais con- 
visinha da menina. 

Balthazar fifou rancoroso o de Guimarães; 
e, voltando-se para D. J osé, sorriu-se acerba- 
mente e disse a meia voz : 

— Alli está um javardo que póde fazer que 
ainda me tornem os meus prazeres de caça- 
dor . .. Mas aquillo é caça que se mata a cajado 
como os coelhos na neve... 

Salvador dizia o que quer que fosse em voz 
baixa a D. Mécia. A menina escutava-o, com 
os olhos: cahidos sobre as borlas douradas do 
corpete, e a espaços longos levantava o rosto, 
e via 0s olhos coruscantes de Balthazar e as 
languidas pupilas do seu interlocutor. 

Estavam assim, quando D. José de Noro- 
nha, desacatando a respeitavel intimidade dos 
que já a sociedade considerava noivos, 


disse : , 
— Com que sim, minha prima. .. Dizem- 


com este cavalheiro. 
D. Mécia córou e murmurou : 
— Que arranjos !.. O primo tem cousas... 


manho ! 

| Isto não é igualdade, é a maior das tyrannias, 
assim como é o maior dos disparates. E não nos con- 
fundamos; o disparate é o mesmo, & tyrannia é igual- 
mente odiosa, no mundo moral como no mundo phy- 
sico, Igualar pela força o que é desigual por direi- 
'to;nivelar pela violencia o que pela natureza é di- 
verso; confundir o que a razão distingue, chama-se 


injustiça, e é, e sempre foi, odioso, subversivo, revol-/1] 


tante e impossivel.. 

A igualdade, que a Carta nos garante, a igual- 
dade que temos e devemos ter, é a igual capacidade 
de direitos e obrigações, é a possibilidade de todo o 
homem aspirar a todas as posições legaes, e de, col- 
locado n'eilas, ter todos os direitos, todas as obriga- 
ções, todas as garantias, a ellas inherentes. Essa 
igualdade temos nós. Temos o que é justo. 


|. 4 Carta não nos poem igunes em medida e po- 
sição, dá-nos a possibilidade de nos collocarmos Ae 
de os nossos merecimentos nos levem, e depois, se- 
gundo a posição adquirida,manda applicar-nos igual- 
mente as leis correspondentes nos tribunaes compe- 
tentes. O contrario seria a violencia eo disparate. 
Applicar no prolerario as leis sobre propriedade se- 
ria o excesso do ridiculo, 

Outra igualdade é impossivel. Se me disserem, 
que eu, particular, sou igual ao legislador, eu só 
creio, que quem m'o diz brinca ouesti doudo,porque 
vejo uns fazer leis para o paiz, em quanto eu só as 
faço para minha casa. Se me dizem ser igual so 
banqueiro de colossal fortuna, ainda que eu queira e 
deseje crer, o vacuo da minha algibeira protesta e 
não consente a convicção. Se me dizem igual ao 
maior proprietario, eu, não vendo propriedades, nem 
rendimentos, nem ao menos o estado a exigir-me as 
decimas, francamente, por melhor que seja a minha 
vontade, não posso acreditar, Se me declaram igual 
ao mais sabio, ao mais forte,a ignorancia, a debili- 
dade, a fraqueza são um testemunho anente e 
irrecusavel do contrario. Ora onde ha differença,não 
ha igualdade, e, como eu não quero ser puxado no 
leito do antigo patife, nem nos niveis dos philosophos 
modernos, declaro formal e solemnemente, que sou 
e quero ser desigual, e até que o que mais estimo 
é esta desigualdade, que, se muitas vezes me mostra 
a propria insignificancia, algumas outras é grande 
consolação. 

Mas, se a desigualdade de posições e condi 
subsiste, e se a Carta só Sonae a ivaldado ponias 
tea lei, onde acha a imprensa, onde encontra 0 snr. 
Sampaio a desigualdade ? Onde estão as duas leis, 
desiguaes, diferentes? Quando a lei é só uma,o mes- 
mo codigo penal para os crimes de todos, quando a 
lei é a mesma, onde está a desigualdade ? 

Quererão, acaso, tão illustres e sabias pessoas 
confundir desigualdade de lei com diferença de fo- 
ro, e pretenderão ver duas leis,onde só ha tribunaes 
diversos a epplicar uma unica ca mesma lei? 

Vejam lá, A suaillustração protesta contra um 
engano visivel, que eu deixo 4 sua consciencia jul- 
gar ou á sua lealdade combater. Aqui não ha outra 
cousa. Ha asmésmas leis. Ha só tribunaes diversos, 


ministres d'estado, aos conselheiros d'estado e nos 
pares. O projecto, respeitando estes privilegios, 6 
incoherente, e a incoherencia em principios absolu- 
tos é o maior dos defeitos. Tremeria o snr. Sam- 
paio diante da ideia de levar a familia real, o con- 
selho de estado, os ministros, à Boa Hora ou a 8. 
João Novo, para credito da justiça e honra judicial, 
aos publicos debates, honestos e edificantes, da po- 
icia ecorreccional? Vamos, coragem, a igualdade 
exige-o. Quem for grande, corta-se; quem for pe- 
queno, estica-se. | 
Depois, acabado quanto no mundo baja de pu- 
dor e respeito, nivelado tudo, igualado o profano, 
vamos ao sagrado tambem. Os poetas modernos já 
o cantam. Abatam-se as imagens, derrubem-se os 
altares, beba-se o vinho das orgias pelos yasos sa- 
grados. Ebrios todos, tripudiaremos em desordem, 
será completo o escandalo, reinará a devassidão em 
plena licença. 
|. Nopaiz, em que certas theorias fossem atten- 
didas e desenvolvidas, seria para desejar, que cedo 
apparecesse quem lhe segurasse o juizo. As na- 
ções são como os individuos; quando chegam a cer- 
to estado, o hospital recebe-as. | 
poder legislativo 


No systema representativo o 
ha de julgar os seus membros, como a Carta esta- 
belece. Taes attribuições nunca podem dar-se ao 
poder judicial, E'o que mostraremos no artigo se- 
guinte, 
A. A, Ferreira de Mello. 
E E a) 
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Provincias . 

COIMBRA 17 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) —Duas questões, aliás de pou- 
ca importancia, em nosso pensar, produziram 
ultimamente certa agitação em Coimbra : fal- 
lamos do negocio do mercado e das cleições 
para os cargos da Sociedade Philantropico- 
Academica, 

No primeiro prevaleceu a camara munici- 
pal, que teve a fortuna de ver approvada a sua 
ideia por todos os corpos,que superintenderam 


no seu projecto, tão fortemente impugnado pe- 


la Associação Commercial e por outras pessoas 
importantes d'esta cidade : foi uma lucta, em 


conforme são diversos os casos ou as circumstancias| que os adversarios da camara empenharam 


das pessoas. 

Será essa diversidade de tribunaes que os se- 
nhores não querem? Será isso que prociamam como 
excepção odiosa do principio de igualdade ? 

- Se é, digam-no equestionemos ahi. Estava qua- 
si disposto a concordar com votos tão illustres, Ef- 
fectivamente é uma patifaria. Porque razão as cau- 
sas dos commerciantes hão de ser julgadas nos tri- 
bunaes commerciaes, as civeis à crimes nos juizos 
civeis e criminaes ? 


Para que se ha de pagar a decima nas recebe- 
dorias ? Porque pertenec à administração às autho- 
ridades administrativas ? Finalmente, como se diz 
na Fabia, porque hão de puxar sempre os bois ao 
carro e aos bois não ha de um dia tambem puxar o 
carro ? 

Todos fazerem tudo em toda a parte seria a ple- 
na realisação da liberdade e da igualdade. Seria a 
suprema felicidade. Seria o mais curioso e edifican- 
te espectaculo. Um iria pagar a decima ao parocho; 
outros, discutir um crime na recebedoria, uma causa 
commercial no juizo ecclesiastico, ou tudo junto on- 
de melhor parecesse. Que ordem! Isto assim não 
está bem, Ha ahi tanta gente, que tem demandas 
commerciaes, cíveis, criminaes, e outros sem ter ne- 
nhuma; um garoto queixa-se, que não paga decima, 
e que conhece individuos, que por lei são maiores 
contribuintes; isto não tem geito nenhum, a lei não 
é igual para todos 

Podem dizer-me, que sim, que é, e queeu estou 
a sonhar. Podem dizer-me. As leis são as mesmas € 
são iguaes: quem quer uma causa commercial, faz- 
se commerciante; quem a quer criminal, faz-se cri- 
minoso; quem a quer civel, adquire direitos ou pro- 
riedades; se o rapaz não paga decima, é porque 
não tem de que, logo que tenha, pagará. Daqui 
conelue-se à igualdade das leis; a desigualdade é 
só dos casos ou circunstancias pessoaes. 

Abalado pela resposta, venho com a ultima 
objecção. A lei não é igual, porque os legisladores 
são julgados pela camara-dos pares, e eu não. Res- 
pondem-me; pois seja legislador, e será ahi julgado. 
En medito um ponco, e à final concluo, que ao nas- 
cer adquiri, como qualquer outro, um direito igual e 
possivel, para ser commerciante, criminoso, proprie- 
tario, deputado, par, ministro, conselheiro d'estado; 
vejo, que o rapaz, que hoje se queixa de não pagar 
decima, pode ser tudo isto, se tiver merecimento e 
legalmente andar pelos caminhos, que a sociedade 
offerece patentes a todos; conheço, que as leis são 
iguaes, que o mesmo caminho é para todos, e que, se 
só me queixo de chegar primeiro ou de ir mais 
adiante quem primeiro entrou ou melhor seguiu a 
estrada legal, dou triste prova do meu entendimen- 
to, e não tenho razão nenhuma, 

Se fica demonstrada a necessidade de tribunaes 
diversos para as diversrs posições ou condições dos 
simples cidadãos, essa necessidade é mais sensivel,é 
visivel,quando se trata dos altos poderes fundamen- 
taes do estado. E' uma verdade intuitiva, supe- 
rior a toda a contestação. 

O primeiro defeito do projectofido sur. Sampaio 
é a incoherencia. Destinado a nivelar as a É 
des, a extinguir privilegios, a fazer triumphar a 
igualdade, propõe a derogação do artigo 41 da Car- 
ta quanto so fôro dos deputados. O mesmo artigo 


A 


— E o que se diz; — tornou o Noronha — 
mas do que se diz ao que se faz ha muito que 
ver, não é verdade ? 


— O snr. D. José de Noronha — respon- 
deu graciosamente Salvador Teixeira — é ad- 
miravel ! 

— Sou admiravel? Então de que se admi- 
ra v. s.*? — retorquiu o outro. 

— Da sua sem-ceremonia; mas nem por 
isso lh'a censuro; admiro-a sómente. 

— Pois cu cá de mim não tenho que ad- 
mirar em v. s.*— tornou D. José. — Eu sou 
isto que se vê e mais nada. 

E não é pouco... — tornou o de Gui- 
marães. 

— Ai!—volveu o de Alijó — O snr. Sal- 
vador está a querer tirar a palha commigo!.. 
A gente de Guimarães, pelo que vejo, é muito 
cortez e politica !.. 

— Então, primo D. José!.. 
são esses?! — atalhou D. Mécia. 

— Estes modos são os meus, prima. Estou 
a brincar; mas, se a snr.* D. Mécia se zanga, 
vou-me embora. Quer ? 

— Não... esteja... 

— Faz favor de me ouvir aqui em segre- 
do, com licença d'esse senhor. 


Mécia levantou-se e foi com D, José encos” 
'tar-se ao peitoril de uma janella. 


Que modos 


todas as suas forças, mas por meios legaes e 
decentes; e de certo se não quererá negar a 
ualquer individuo o direito, e até o dever, 
e sustentar Os seus interesses, que muitos são 
peidos com a mudança do local do mer- 
cado. 

Se coubesse nas forças do cofre do conce- 
lho, talvez houvesse um meio de contempori- 
sar com os descontentamentos e de diminuir as 
desaffeições que d'aqui provieram : este meio 
era a abertura de uma rua, que, entrando no 
an ue fórma a rua do Corvo, seguisse 
parallela à do Visconde da Luz, e viesse sa- 
hir á praça de S. Bartholomeu, pela frente da 
egreja de S. Thiago. As expropriações mais 
importantes seriam as dos dous predios, que 
existem nos extremos, visto que os demais são 
de insignificante valor, e na maior parte são 

uintaes ou saguões. D'este modo pouco per- 

eria o commercio da praça de S. Bartholo- 
meu, porque o transito não seria por alli me- 
nor que pela calçada e rua do Visconde da 
Luz. Se se podesse realisar esta ideia, os no- 
mes que melhor caberiam á nova rua seriam — 
da Concordia — ou — Municipal, 

Abi fica esse alvitre, que por muitos será 
classificado de mania, porém que a nós senos 
afigura, senão de facil, ao menos de não difi- 
cil execução. 

As eleições da Sociedade Phylantropico- 
Academica teem, infelizmente, sido causa de 
graves desgostos, não só pelo desaire que de 
aqui provém a uma corporação por todosos ti- 
tulos sympathica, como porque talvez que de 
taes acontecimentos se sigam desastrosos re- 
sultados, seo processo academico proseguir 
em seus termos. 

Reciprocamente teem-se os dous grupos, 
em que n'este ponto se divide a academia, at- 
tribuido actos menos nobres, dando cumo cau- 
sal a influencia que n'elles exerce 0, intitula- 
do chefe de cada um. Em nossa opinião não 
ha n'isto o effeito de influencia ou insinuação 
de qualquer lente, — houve só da parte dos 
academicos uma exaggerada demonstração de 
sympathia por aquelle que tinham como mais 
competente para a realisação das ideias dos 
bandos a que cada um prrtencia. Em vistado 
estado PAL a que as cousas chegaram, 
procederiam com muita cordura os lentes, so 
deixassem entregues á iniciativa e à direcção 
dos academicos as cousas, que são puramente 
deestudante, para que entre elles se não per- 


Si 


— A prima está resolvida a casar com o tal 
Teixeira ? 

— Por emquanto não me decidi... 

— Franqueza : gosta de Balthazar Porei- 

ra?.. 
— Se gósto?.. Gósto, sim... mas... 
— Mas quê? Seu pai disse ha ponco, a elle 
ea mim, quea prima Mécia era senhora sua... 
Balthazar está furioso e é capaz de tirar os fi- 
gados ao de Guimarães. Acabe com isto, pri- 
ma : resolva-se. Que quer que eu diga ao meu 
amigo ? que o ama ou que não? 

— Diga-lhe que o amo, mas que... 

— Qual mas, nem meio mas... Às pessoas 
conhecem-se pelas palavras,.. À menina pro- 
metteu.. . 

— O quê ?. . Eu não prometti nada... 

— Disse-lhe que o amava... ou não disse ? 

— Tsso disse, mas. . . não lhe prometti ca- 
sar com elle. 

— Mas casa ou não? 

— Faço o que meu pai quizer. 

— Seu pai não se lhe importa, prima. 

— Teso é o que elle diz, mas... eu já sei o 
costume delle. . . Emfim, nós fallaremos.. . 
AfHligem-me estas cousas. - . — terminou ella, 
expedindo um suspiro do fando do peito. 

Que suspiro ! 


(Continúa) 


- contrar pessoa, que, o aí 
“gas universitarias, possa substituir o snr. Con- 


desse a fraternidade, que sempre tem existt- 
do. Sé a um ououtro lente impelle parao tras 
balho o vigor da mocidade, não lhes faltará 
em que exercitem a sua actividade; dediquem- 
n'a a essa enfesada associação denominada — 
Instituto de Coimbra—que vemos à ponto de 
definhar,a julgarmos pelo seu jornal , que sub- 
siste alimentado quasi exclusivamente da có- 
a de manuscriptos (aliás importantes) en- 
contrados na bibliotheca da universidade e de 
extensas transcripções de jornaes ou de outras 
publicações. Os que devéras se interessam 
pelo bom nome da corporação universitaria, 
congreguem todos os seus esforços para elevar 
o «Instituto» á altura que exige O credito da 
rimeira corporação scientifica do paiz, tão ri- 
ca de intelligencias, mas pouco propensa à Ma- 
nifestal-as: desculpe-se-nos à franqueza. 
Attribue-se ao desgosto, que ao benevo- 
lente prelado da universidade causaram aquel- 
les successos, a deliberação de instar pela 
sua demissão. Sentimos devéras que assim 
succeda, porque será difficil ao governo en- 
no estado actual das cou- 


selheiro José Ernesto de Carvalho e Rego, 
que tem tido a fortuna de captar as sympa- 
thias de quasi todos os membros do corpo 
cathedratico'e da totalidade da corporação dos 
estudantes. | 
— Já terminaram osactos do 1.º annoju- 
“rídico na faculdade de direito. Em todos os 
annos tem havido alguns R, mas no 1.º ando 
é que o rigor se fez sentir mais. Suppomos 
que a justiça terá presidido ao veredictum 
dos lentes que compozeram a meza d'aquelle 
anno; fazemos-lhe a justiça de assim 0 acre- 
ditar; mas é certo que as approvações «sim- 
pliciter» dão sempre lugar a interpretações 
mais ou menos lisongeiras para lente a quem 
se attribuiu o R. E por isso seria muito para 


| desejar que £e reformasse o systema das vo- 


tações nos actos, como já foi consultado pe- 
Ja faculdade de direito; para que não pareça 
que a minoria prevalece sobre a maioria, como 
actualmente succede, visto que é trivial di. 
zer-se que o R, foi deitado por um dos lentes, 
quejulgou dever lançar aquellanodoa na car- 
reira litteraria do estudante, contra a opinião 


“dos dous seus collegas, que julgavam que 


> d'esto districto é de algumas do districto 


devia ser plena a approvação. Ha cousas,que, 
custando pouco a sua regularisação, admira 
como se queira continuar no seu uso que 
muitas vezes poderá tornar-se em abuso. Os 
lentes eram os mais interessados nesta Te- 
forma, que só d'elles depende. | 

— Aos exames do lyceu de Coimbra vão 
este anno alguns lentes da universidade, de 
modo que em cada uma das mezas do lyceu 
só funceionará como examinador o professor 
da respectiva cadeira. 

— A! benemerita camara municipal d'este 
concelho não lhe merecem cuidado só osas- 
sumptos de sua immediata competencia, sendo 
que por sua iniciativa foram convidados os 
presidentes de todas as camaras municipaes 


da 


“Garda, para uma reunião, que se effectuou 


“nos paços d'este concelho no dia 11 do corren- 


te, e para a qual foram tambem convidadas 


- muitas outras pessoas qualificadas, como as 


“a 


que compõe os diferentes corpos administra- 


“tivos; varios empregados superiores, alguns 


“ membros do corpo cathedratico, representan- 


tes das classes do commercio e mdustria, etc. 


etc. 
Varios cavalheiros tomaram a palavra e 
com toda a lucidez demonstraram a conve- 


“miencia de que a directriz do caminho de ferro 
“ da Beira siga pelo valle do Mondego, inques- 


tionavelmente o traçado mais vantajoso a to- 
dos os respeitos, não só por sero que apresen- 
ta menor distancia d'aqui a Almeida, como 


porque no seu trajecto atravessará,ou se apro- 


“ ximará das mais importantes e ricas povoações 


da provincia da Beira: 
A assemblea dos presidentes das camaras 


“ munieipaes dos concelhos da Beira nomeou 


“uma commissão permanente, para funceionar: 


n'esta cidade, ficando incumbida de sollicitar 
dos poderes publicos a realisação d'aqueile 
grande melhoramento material, e de se cor- 
responder com todas as camaras € outras cor- 


- porações populares, e estações publicas, que 


-- . 


1% Serão, orém. 
“commissão ria 
co LOS qu 


lefompnsttimenioque doreria ter tido preferen- 


| 


. 


* convenjencias iPesta Die 


devam auxilial-a n'esta incumbencia. 


4 E 


ara desempenhar o difficil e hon- 


qa. 


' pet circumstancia de serem pessoas de muita 


portancia social e muito conhecedores das 


f 


ficuos os trabalhos da 


e grande 


cia a outros simi 


romette o caminho de ferro, que, atravessan- individuos que no sabbado á noute tinham MR 


“mos testemunhas das peripecias por que tem 
«passado a malfadada estrada d: Beira, haal- 


não comecassem immediatamente os atterros|presos como suspeitos 3 


fas occasiões tem sido a rede com que se tem Os soldados presos chamam-se João Evan- 
armado ás candidaturas; e que, em quanto aos | gelista, n.º 36 da 3.º bateria, Franeisco Fer- 
povos não chega a decepção pelo conhecimen-|reira, n.º 21 da 5.º bateria, José Moreira, 
to do engano, suavisa-lhes 08 seus pezares a |n.º 62 da mesma bateria. 
illusoria esperança de ver pôr por obra pro- Asauthoridades continuam em deligencias 
messas tantas vezes feitas, o que quasi sempre|a fim de ver se descobrem o verdadeiro cul- 
ficam por cumprir. 

— São por aqui geraes os queixumes pela 
paralysação do commercio : em parte é isto de- 
vido á transição porque se está passando por 
effeito da linha ferrea, sendo que Coimbra não 
podia tambem deixar de sofirer alteração em 
suas condições economicas, como tem succe- 
dido nas demais povoações, que os caminhos 
de ferro atravessam ou lhes ficam Jimitrophes; 
mas tambem concorre indubitavelmente para 
isto a excessiva baixa nos preços dos cereaes, 
que tem descido a uma escala desanimadora, 
e collocado os agricultores em ápuradissimas 
circumstancias pecuniarias, visto que o produ- 
eto dos cereaes fica muito áquem do valor das 
rendas dos predios e dos preços dos salarios, 
que não estão inferiores ao que eram quando 
os cereaes sustentavam preços quasi duplos 
do que actualmente tem. 

E” esta uma questão de interesse vital para 
a agricultura do nosso paiz; e que 0 ilustra- 
do ministro, que ora está á testa da pasta das 
obras publicas, commercio e industria, não 
deixará de tomar na consideração que ella 
exige, deixando de obedecer cegamente ás 
theorias, e olhando-se para estes negocios com 
a seriedade e madureza qua a sua gravidade 
demanda, se se não quer que o nosso paiz, 
que se diz essencialmente agricultor, passe a 
ser completamente importador de cereaes es- 
trangeiros, visto que o cultivador vê de anno 
para anno augmentar o seu «deficito. Não 
queremos a restricção; queremos a liberdade 
do commercio dos cereaes, mas queremos essa 
liberdade alliada com a possivel protecção à 
agricultura do nosso paiz, e não descurada a 
sua prosperidade, suppondo-se que essa pro- 
tecção contraria os dictames da sciencia, tão 
contrariados aliás quanto ao modo como se €s- 
tabeleceu a preconisada liberdade do tabaco, .. 

— Notícias várias não as ha de importan- 
cia; e algumas, que porventura merecessem 
especial menção, já as vimos no «Commer- 
cio» transcriptas dos jornaes d'aqui. 

— Nos diversos cursos da faculdade de di- 
reito foram incumbidas differentes commis- 
sões de dar o seu parecer sobre varios assum- 
ptos, taes como — sobre a cultura do arroz, animosos. A esta circumstancia se deve não 
sobre instrucção publica, sobre o orçamento, | estar hoje aquella officina reduzida a cin- 
e outros assumptos de administração publica: |zas 
os trez que deixamos designados, foram da- 
dos ao prelo e distribuidos pelos respectivos 
cursos. | 

—Consta-nos que o snr. Sebastião Alber- 
to de Souza Couto; correspondente de alguns 
jornaes d'essa cidade, e estudante do 3.º anno 
juridico, vai dar ao prelo, nas proximas fé- 
rias, um romance intitulado «Lenda do Se- 
nhor da Pedra», que começará a publicar-se 
no «Commercio de Coimbra». O escripto à 
que nos referimos ha-de corresponder ao con- 
ceito que formamos de seu author. 

— Não escrevemos actualmente para ou- 
tro jornal; e, para evitar quaesquer duvidas 
sobre quem é o obscuro correspondente do 
«Commercio do Porto», declaramos que, em 
quanto nos conceder essa honra à ilustrada 
redacção d'este jornal, esta missão está incum- 
bida a | ? 


O. 

suicidio. —Hontem, por volta do meio 
dia, lançou-se das janellas do 2.º andar de 
uma casa da rua das Flores um individuo por 
nome Domingos Ferreira Guimarães, com- 
merciante na cidade de Pelotas, no Rio Gran- 
de, donde tinha vindo ha cerca de um anno, 

Achava-se desde 26 de maio passado hos- 
pedado em casa do snr. Joaquim Alves Torres 
Guimarães, ondeteve lugar este lamentavel 
acontecimento. 

Era natural d'esta cidade, tendo segundo 
dizem, nascido no Codeçal. 

Teria £0 annos pouco mais ou menos. 

Posto quea altura donde se precipitou 
não seja extraordinaria, ficou comtudo em de- 
ploravel estado quando cahiu. 

Foi conduzido n'uma maca para 0 hospi- 
tal da Misericordia, porém pouco depois que 
alli entrou, exhalou o ultimo suspiro. 

Suppõe-se que desgostos de familia o leva. 
ram a pôr termo à vida. 

Alguns factos anteriores a este triste suc- 
cesso fazem crer queo designio de terminar 
os seus dias se apoderava com certa insistencia 
do espirito do infeliz. 

Ante-hontem de tarde andando a passear 
com alguns amigos, voltou-se para um dos 
que o acompanhavam e pediu-lhe se lhe ar- 
ranjava um remedio para morrer. 

Outros factos indicam ainda que o funesto 
pensamento do suicidio andava desde algum 
tempo ateando n'aquelle espirito enfraquecido 
pelos pezares o fogo da desesperada resolu- 
ção, que o infeliz tão horrorosamente poz hon- 
tem em pratica. 

Encendio.—Pouco depois da meia nou- 
te deram as torres signal de incendio na fre- 
guezia da Victoria. Foi na praça de Santa 
Thereza, por baixo da casa onde o snr. José 
Pereira da Silva tem a sua officina typogra- 
phica, 

Como o fogo se manifestou não se pôde 
averiguar. Nos baixos da casa morava um 
gallego e uma costureira. 

O incendio lavrou com rapideze eratala 
quantidade de fumo que suffocava qs mais 


Um filho do snr. Pereira da Silva,acordan- 
do quasi sufiocado pelo fumo, deu pelo incen- 
dio e pediu soccorro. Felizmente foi elle tão 
prompto que à uma hora estava o fogo com- 
pletamente extincto. Os prejuizos foram de 
pouca consideração. | 

As auctoridades compareceram todas no 
local do sinistro é à uma hora e meia retiraram 
as bombas. | 

Leva de senteneeados. — Foram 
hontem para Lisboa; a bordo do vapor «Lusita- 
nia», 94 presos sentenceados a degredo, que 
se achavam na Relação, a fim de seguirem de 
alli para os seus; destinos. 

Escoltou-os desde a cadeia até ao caes uma 
força de infanteria n.º 18. | 
Além d'esta, porém, foram acompanhados 


que se acha n'esta cidade, . | 

sorte grande. —Verificou-se hontem 
a extracção da loteria da Misericordia de 
Lisboa. Desta vez veio o premio grande, que 
era de 6:0005000 reis, para esta cidade, Es- 
te premio coube ao bilhete numero 420, que 
foi vendido na loja de cambio do snr. Anto- 
nio Marques de Carvalho em quatro quartos. 

Dous anniversarios.—E' este oti- 
tulo de um romance de que é author o snr, 
Luiz Guedes Coutinho Garrido. 


Olympio Nicolau Ruy Fernandes, 


NOTICIARIO 


Exportação de gado. — Nos seis 
annos, de 1860 a 1865, exportaram-se pela 
barra do Porto 36:774 bois, no valor de 
2.469:3145000 reis a saber: 


o 


“Annos Bois Valor » | | 
1860  - 5:426 829:9238000 - A acção passa-se no tempo do consulado 
1861 6:196 410:456 3000 romano, | 
peca “seção pi adia E' um livro interessante, por isso que 
1864 6:87 454:525 8000 transporta o leitor ao seio de uma sociedade, 
1865 A:621 319:3255000 cujos costumes 6 viver intimo são desconhe-| 
——— ——— cidos da maior parte, 
36: 774 2 469:31435000 


Agradecemos o exemplar com que esta 
redacção foi obsequiada. 


—— 0 


De outras especies de gado a exportação 
pela barra do Porto nos referidos seis annos 
foi a seguinte: ' 
Carneiros 681, no valor de 8703500 reis, 

Cabras 42, no valor de 1445400 reis. . 

Porcos 10, no valor de 285000 reis. 

Cavallos 5, no valor de 23813000 reis. 

Jumentas 74, no valor de 2:4875000 reis. 

“Exposição de flores — Tem conti- 
nuado aberta e a ser visitada por bastantes 
pessoas a exposição de flores inaugurada do- 
mingo passado no Palacio de Crystal. 

O agradavel aspecto que ofterece actual- 


=H[="]—[""" "— 


tem: lugar a ultima récita da companhia de 
zarzuela em' beneficio do tenor comico, o snr. 
Pastor. 

O espectaculo constou do seguinte ; — 1.º 
e 2.º acto do «Segredo de una dama»; a zar- 
zuela «Um cavalheiro particular»; o 2.º acto 


3.º acto do «Segredo de uma dama»; e final- 


da pela snr.” Zamacois. ! 
| Como se vê,o espectaculo era variadissimo 


por 9 soldados do destacamento de cavalleria|. 


Eheatro de S. João. —Teve hon-|. 


das « Amazonas del 'Tormes»; as seguidillas do| 


mente «Los Pollitos», canção andaluza canta-, 


|sentidos, merece com effeito bem a pena de 


mente aquelle recinto, tão magicamente trans- 
formado em mansão de suave enlevo para os 


ser visto. | 
Hontem na forma do costume, houve mu- 


ca terminou. | | E 


isar-se-ha O louvavel desejo |cença que pedira, entrou ante-hontem em exer- 


ao crime, cuja victima foi no domingo encon- 


nha. 
Dous d'estes individuos são refinadores 
de assucar; o outro é tambem servente do es- 


|criptorio do snr. Katzenstein. | 
No seu depoimento, disse um d'estes indi- p 


viduos que tinha emprestado ao gallego as- 
sassinado a quantia de 145000 réis para elle 
não trocar igual quantia que tinha em dinhei- 
ro hespanhol. Concluem d'aqui as authorida- 
des que o crime fôra commettido para lhe rou- 
bar este dinheiro. Nos bolsos do assassinado 
apenas se encontrou a quantia de 240 réis. 
Na Serra do Pilar passou-se hontem de 


manhã, a requisição do snr. administrador de E 


Gaya, revista de corpos ao destacamento, a 
fim de averiguar se algum dos soldados apre- 
sentava contusões no corpo, por se encontra- 
rem vestígios de ter havido luctano local onde 
appareceu morto o infeliz gallego. 

Esta revista deu em resultado serem 


e composto da melhor parte do repertorio que, 


[a companhia tivera em scena, nas pougas reci- 
|tas que déra no theatro de S. João, e de uma 


cousa nova, a canção «Los «Pollitos». 4h 
Esta canção não se recommmenda nem pelá 
letra, nem pela musica; e apezar da qualidade 


de «andaluza» que lhe attribuiu o cartaz, e 
[mesmo do bem que foi cantada pela snr.* Za- 
macois, teve uns applausositos que significa-l | 


ram mais um cumprimento á cantora, do que 
apreço pela composição poetico-musical. 

Às outras partes de que constou o especta- 
culo foram todas muito applaudidas, e algu- 
mas d'ellas repetidas, taes comoo' dueto do 
snr. Pastor e de sua irmã, no 2.º acto do «Se- 
gredo», e as seguidilhas do 3.º acto; e o côro 
dos inglezes no 2.º acto das « Amazonas». 

O beneficiado, o snr. Pastor, teve, como 


o n.º 20 da Ordem do exercito, com data de 
14 de junho. Este numero não contem des- 
pachos. Contem apenas o novo regulamento 
para a remonta dos cavallos, praças dos offi- 
ciaes dos regimentos de artilheria n.º 1 e 
dos de cavallaria, approvado por decreto de 
4 do corrente. 

Desastre. —Na noite de 9 do corrente 
-se em Inglaterra, no caminho de ferro 
Great Northern, um triste acontecimen- 


to, que é assim descripto por uma folha es- 
trangeira: 


No momento em que um comboio de mercado- 


rias chegava ao meio do tunnell de Welwin, a lo- 
comotiva quebrou e o comboio parou. Não se tendo 
dado signal d'este accidente na linha, alguns mi- 
nutos depois entrou no tunnel outro comboio de 
mercadorias, matou o guarda e quebrou todas as: 
carruagens do primeiro comboio. Entre as mercado-, 
' rias havia numerosos barris d'oleo que se destapa-- 


ram com a violencia do choque. O liquido espalhou-| 
se, chegou aos carvões incandescentes das locomo- 
tivas e bem depressa se declarou o fogo n'este mon- 
tão de destroços. Por fortuna nenhum dos machi- 
nistas nem fogueiros soffreu o menor mal, e te- 
riam talvez apagado o incendio se um terceiro com- 
bolo não viesse augmentar a confusão. 

A via ficou completamente atulhada de carros, 
e em poucos instantes O tunnel converteu-se n'uma 
vasta fogueira, que o vento tornava a cada momen- 
to mais intensa. 

Pouco depois acudiram ao lugar do sinistro 
duzentos bombeiros. Mas a violencia do incendio 
e o espesso fumo que sabia do funnel tornavam im- 
possivel a entrada n'elle. Lançar agua para den: 
tro do tunnel foi tudo o que se pôde fazer, e o in- 
cendio só terminou ao amanhecer. 

Todos estes comboios continham felizmente só 
mercadorias; mesmo assim ba a deplorar a morte 
de duas pessoas, um guarda e um operario. 

solsticio. — Ainda que não seja senão 
para distrahir os leitores das cousas que se 
passam no globo terraqueo, eis aqui algumas 
noticias das regiões celestes: 

E' amanhã, 21, de tarde, que o sol chegará á 
sua maior declinação boreal, isto é ao ponto mais 
afastado do seu curso, norte do Equador. Terá então 
lugar o solstício, ou o principio do estio astrono- 
mico. 

No dia 15 coincidiram o tempo verdadeiro e o 
tempomedio. 

A lua não perpassará, durante este mez, por 
algum astro notavel; attingiu no dia 11 à sua menor 
distancia da terra; no dia 24 4 meia noite attingirá 
a maior. 

Venus assenhoreou-se do ceu occidental: é o ra- 
dioso planeta da noute. Passou o meridiano no dia 
15 ás duas horas da tarde. 

Jupiter, cada vez mais brilhante, tornou-se um 
astro da noute. O seu despontar em junho é entre 
as 11 ess 9 horas da noite. 

O brilho de Marte tende a renascer; e Saturno, 
em marcha retrograda, torna-se sensivelmente me- 
nos brilhante. Quanto a Mercurio está quasi in- 
visivel por causa da sua visinhança do sol. 


O general Scott. — Lê-se em uma 
correspondencia de Nova: York, escripta no 
1.º de junho: 

O principal acontecimento d'esta semana é a 
morte do general Scott. O antigo commandante 


em chefe do exercito federal morreu em Westpoint 
na terça-feira, 2) de maio. Esta triste noticia, posto 
que esperada ha algum tempo, produziu viva impres- 
são no paiz. O congresso, em signal de lucto, foi adia- 
do para 4 de junho. O general Grant dirigiu ao 
exercito regular uma ordem do dia que prescreve 
aos officiaes o uso, durante seis mezes, de crepe no 
braço esquerdo eno guarda-mão da espada. Hoje, 
dia das exequias, ouvem-se tiros de peça de meia 
em meia hora em toda a parte onde ha um destaca- 
mento do exercito dos Estados-Unidos. 

Guerra ás bebidas alcoolicas.— 
No dia 11 do corrente houve no hotel Radley, 


em Londres, uma «soirée» de ateetotallers 
(partidarios do chá e inimigos declarados da 


cerveja, vinho oulicores) 

Esta soirée foi dada em honra do general 
americano Neal Dow, que é um decidido «tee- 
totaller». 

O presidente Saunders saudou tres vezes 
o general, «primeiro por causa do seu titulo 
de americano; depois como um partidario da 
abolição da escravidão e por ultimo como um 
inimigo de todos os licores alcoolicos. 

Depois'de muitos discursos, regados abun- 
dantemente de chá e agua pura os ferozes 
partidarios da temperança,separaram-se decla- 
rando guerra de morte, encarniçada sem pie- 
dade a esse licor maldito que depois de Noé 
tem feito commetter tantos crimes. 


DD — INTTTOID———- 


Registro parochial de 11 a 18 
de junho 
Freguezia da Sé 
Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 3 
do feminino. 
CASAMENTOS 

Manoel Antonio, 50 annos, morador na viella 
dos Gatos, com Maria Joaquina, 51 annos, idem. 

José Pereira da Silva, 27 annos, na rua do Lou- 
resro, com Anna da Costa Lima, 32 annos, na rua 
da Bainharia. 


Victorino Martins, 25 annos, na rua de Cedofei- | 


ta, com Emilia Soares de Castro, 22 annos, na rua 
da Senhora de Agosto. 
| “  OBITOS | | 
João Evangelista Guedes, 63 annos, solteiro, 
nas escadas dos Guindaes, sepultado no Repouso, 
Anna Rita Pereira, 78 annos, viuva, na rua de 
S. Sebastião, idem. 
Mais um menor, idem. 
- Frequezia da Victoria 
Baptisados 1, do sexo feminino, 
“Não houve casamentos, 
| OBITOS 
— 12—Guilherme José da Conceição, 28 annos, 
casado, na rua do Almada, sepultado no Repouso. 
"13-—Manoel José da Cruz Magalhães, 81 annos, 
viuvo, na rua da Fabrica, sepultado na Lapa. 
"14-Manoel Garcia, 31 annos, casado, na praça 
de Carlos Alberto, sepultado no Repouso. 
15—Maria Joaquina da Silva, 63 annos, casada, 
na rua dos Caldeireiros, sepultada em Cedofeita, 
"Mais dous menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de 8. Nicolau | 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

am CASAMENTOS | 
“16 —Alberto de Souza Magalhães, 20 annos, no 
Terreiro da Alfandega, com Emilia de Souza Maga- 
lhães, 17 annos, idem. Ef 

17—José Vaqueiro, 30 annos, na rua das Con- 
gostas, com Maria Pereira, 31 annos, idem. 

. oBITOS 
“Um menor, sepultado no Repouso. 


o Freguezia de Santo Ildefonso 
" Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 6 
do feminino. | | 
Não houve casamentos. 


ban alo-d es PRITOS | | 
- 13—Leopoldina Amalia Moreira, 24 annos, sol- 
teira, na rua do Bomjardim, sepultada no cemiterio 


“| do Repouso. 


Caetano Eleuterio Ferreira Espinheira, 62 an- 
dos, casado, na rua do Bomjardim, sepultado no ce- 
miterio da Lapa. | | 
 N-=Margarida Rosa Fernandes, 77 annos, na 
rua don Lavadouros, sepultada no cemiterio de Agra- 
monte. - | 

pira Té menores, sepultados no cemiterio do Re- 
PORÃO. 2 quis | 


“Freguesia de Cedofeita 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 

feminino. dei qa 

di CASAMENTOS À 

13— Antonio Francisco Balmaceda, 22 annos, 

no Campo Pequeno, com Rosa Rodrigues Vidal, 26 
annos, na rna do Principe. 

16— Joaquim Francisco da Silva Azevedo, 34 

annos, na rua do Sá da Bandeira, com Maria Hedu- 


up ia Lia Castro, 17 annos, na praça do Coro- 


N—José Thomaz Pile, na rua do Rosario, com 
raia Augusta Pimentel, 22 annos, na rua do Brey- 
ner. 

Não houve obitos. 


Frequezia do Bomfim 
Não houve bditidadoa. ! 
CASAMENTOS . 
Manoel Teixeira, 24 annos,na rua de S. Victor, 
com Maria da Motta, 24 annos, idem. 
Manoel Duarte, 52 annos, na rua de Santa Ca- 


tharina, com Maria Emilia, 45 annos, idem. 


Joaquim Ribeiro, 27 annos, na Praça do Anjo, 


com Maria Gomes, 17 annos, na rua de S. Victor. 


Jéx À OBITOS 
oão Joaquim de Abreu, 783 annos, viuvo,na rua 


Welesley, sepultado no cemiterio do Repouso. 


Cinco menores, sepultados no cemiterio do Re- 


pouso. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2, do sexo dep ic 
Não houve casamentos. 
Ps OBITOS 
Emilia Lopes Guimarães, 41 annos, viuva, na 


rua do Paço, sepultada no Repouso. 


ais um menor, sepultado ns Repouso. 


Freguezia de Massarelos dito; E, J. de Campos, 37 ditos de dito: Vi — 
ss as ; dito: -o Pp 
Baptisados 2, do sexo feminino. gues & Filhos, aca de cabos de IRES : a 
Não houve casamentos. ves Netto, 2 fardos com panno de algodão, | Cha. [ 
OBITOS IDE Na barca Despique 2.º, J, R. de C ; 
13—Carlota dos Santos Telles, 34 annos, casa- valho, 1 litros de vinho; J F, da Motta 534 de 
da, na viella da Praia, sepultada em Cedofeita. tos de dito; Pedro Antello, 133 ditos de dito e 1 di. | 
io ÇÃ 5 Espe pn « T. Bastos, 18698 litros de vio aq 
Freguezia de Villa Nova de Gaya E hodecr rata, A ps rolhas; J, apr 
E ri 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 40 cunhetes com poma da de A s 4. Anton ; fÉga, 
ã —Na barca Silencio, J. R. : 
| CASAMENTOS «oa [TOS Titros de vinho. neto, v. K. de Mesquita po 
13— Antonio Joaquim de Magalhães Junior, 24 IDEM—Na barca Feliz, F. P. Barbosa B gene 
AE. ra | 


annos, da quinta da Torrinhs, com Maria Constan-|6 pacotes 
ça Soares, 42 annos, idem. , em pasta. 

14— José Joaquim, 43 annos, de Coimbrões,com RIO GRANDE-<Na bata Favorita, 9] p 
Antonia Joaquina, 27 annos, idem. reira Guimarães, 2 caixas com calçado. | 4,1). Fer. 

rm PERNAMBUCO—N ; 

15—Antonio Francisco Pandeiro, solteiro, 28! tonio da Silva, 100 cuido cum Da An 
annos, no Candal, sepultado no cemiterio do Candal. | coretas com azeitonas, 4 barris com carne d an. 

16—João de Souza, solteiro, 44 annos, em Gaia ta 3 caixas com palitos; J, Antonio, 12 caixões Porco 
S A E» ferragem, 1 dito com maços de linha e coxins Safe 
17—Maria Izabel Pedrosa, viuva, 78 annos,na Inho,e 70 cunhetes com vellas de cebo;D. J.da e li. 
travessa da rua do Pilar, sepultada no cemiterio da | 10) caixotes com pomada. 12. Jeda Costa, 
freguezia. ; IDEM—No brigue União, José de So 

»—Um homem, que teria de idade 25 annos | cotes com corda de linho; F. J. Pu Ear, Pa. ç 
pouco mais ou menos, que appareceu morto na Ser- | fardos com capachos, 1 cunhete com retroz ipa 


ra do Pilar, idem. 


es - ta falsa, 
Mais um menor sepultado no cemiterio de Coim- LIVERPOOL —NOo vapor ing. Douro, H. Bor. 


com corda de linho, e 6 rollos de chum 


idem 


hrógis: ges de Castro, 12821 litros de vinho; A, F, SUE 
ra, 18 caixas com laranjas. ; B. Morei. ner 
CONHUNICADOS o 
HE | Cargas despachadas 
Companhia Portugueza de LONDRES — Vapor ing. Leda, cap, Ely 
mineração 402912 litros ou 754 pipase 3 almudes de EN 


saccos com aconcia, 5 barricas com sarro, 8 caixas 
com poleame, 64 saccos com rolhas, 60 bois e 4 yo- 
lumes com varios artigos, 

LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Llo: 


Relação dos accionistas que teem subscripto 
para esta companhia 
(Continuado do n.º 135) 


José de Brito e Mello...-.......... M. Mór o Novo | 191769 litros ou 358 pipas e 20 almudes de x 
José Joaquim de Villas Lobos e Vas- 15 saccos com rolhas, 10 barricas com sarro, 981 art 
concellos. .... ......+ SNisao du Ca » saccos com lã lavada, 18 caixas e 10 volumes com | 
Frederico Magno Durão de Sá ....».» , varios generos, e 64 bois, 
José Pedro Feio Pereira Rosa..... , HAVRE—Patacho Iberia, cap. Castro, 1912 Ii. 
João Joaquim Xavier Valente ..... ; tros de vinho, e 10 volumes com varios generos, 
| Manoel Carlos Simões. ..... coeso. ; BREMEN— Escuna ing. Pandora, cap. Len. 
D. Diogo de Souza..... génio Go RO, , gez, 4273 litros de vinho, e 243 feixes de cortiça, | 
Luiz Manoel de Villas Lobos Noro- Cocais 
nha Menezes Caiolla.....«... =... > Cargas manifestadas . 
Martinho de Vasconcellos de Alma- A C.M. n.º 349 — Cardiff, Escuna ing. William 
da Mousinho....... PE AAANAAXS: , Edward, cap. Jones, 7081 barras e feixes de ferro. e 
Simão da Cunha de Eça Azevedo... , 30 caixas dc folha de Flandres. bra 
Padre José Maria Borges Costa. .... ; C. M.n.º 350 — Liverpool (por Lisboa), Va 
Joaquim Xavier dos Santos. .......» , ing. Douro, cap. Loudon, 460 volumes com fazen 
Augusto Maria Monteiro......... : ; e mercadorias diversas, 67 toneladas, 5 quintaes e 23 
José Joaquim de Sant'Anna Pereira > arrateis de ferro. Fóra do manifesto 1 toneladas 
José Candido dos Santos....... gaié ; de carvão. | | 
Francisco Henrique do Espirito Santo » me 
Rodrigo Villa Lobos de Mello Fra- Complcta descarga 
BOBO. ... eco serasa dances ev “Junho 19 
Manoel Joaquim Coelho ........... LIVERPOOL (por Lisboa)—Vapor ing. Douro, | 
João Manoel de Brito ....... Sbt LISBOA—Vapor Lusitania. ] 
José Gregorio Pereira Feio Roza.. CASA BRANCA-—Rasca Amizade. 
João Antonio Falcão. ......... ER BAHIA—Barca Babiana. 
José Joaquim Fiuza Guião........ NEW-CASTLE—Galeota han. Nielke. gi 


José Maria Villa Lobos Laborim... + 
Antonio Joaquim “de Almada Salema 
João Manoel de Lacerda. ......... 
João Baptista da Silva Ramalho... 
Henrique Pimenta de Aguiar ...... 


Termos de carga 
! Junho 19 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap, Loudon, 


e DD RR O O A A 


Valentim José Varella...........» Generos despachados para consum 
Franciscs Manoel da Costa Campos. 16 e 18 de junho | 
Antonio Manoel da Visitação... ..«. Assucar—20 caixas, 437 saccos, 20 barricas 
Carlos da Costa Sjmões.....«...... 9 feixes. | 
Antonio Agostinhy Magalhães...... Arroz—3TO sacces. | 
Vicente Augustomde Mira Mendes... Algodão —27 saccos. 
José Mendes de Mira Santos... .....» Café-—15 saccos. 
Francisco Zeferino de Mira Mendes. . Farinha de pau —103 saccos e8 barricas, 
Antonio Leone. .......... O SIS Doce—29 caixinhas e 1 lata, | 
Sophia Eugenia da Fonseca........ Aguardente—3 garrafõese 4 barris, á 
Maria Joanna da Fonseca......... Tapioca—4 barricas e 8 saccos. 
Francisco José da Silveira... .....- Ticun—T7 saccos. CUT OQ 
José Maria da Silva Ramalho e Costa Cocos —50. 
Antonio Maria de Oliveira. ........ - ————— 
(Continta.) Gemeros despachados pola meza 

A subscripção continua a estar aberta no Por- da estiva 15 7» esa 

to no banco União, em Lisboa na caixa filial do Junho 19 e! mê VP 


mesmo banco rua de S. Francisco n.º 41. Ferro—2:513 barras e feixes.. «4 
Attenção.—Roga-se a todas as pessoas que te: Arame de ferro—6 amarrados. ] 
nham recebido prospectos, a bondade de os mandar Aço—30barras e feixes. 
com os seus nomes à qualquer dos locaes acima indi- Folhadelatão—l5 caixões. o 
cados, quando lhes convenha subscrever. Pertençãs demachinas —5 volumes. 
A commissão installadora, Manteiga—15 barris, E pi, + nda 


(227) Acido tartarico—l dito. Fra 
4 Snr. redactor, mercado do Porto | Ra 1 
A'manhã parto para o estrangeiro afim de es- stdtét si er cifunho Ironman al) 
cripturar a companhia lyrica que ha-de cantar na| Farinha de milho, sesre seven A t 


proxima epocha, no theatro de S. João. Trigo serodio. esssessessuvers 
- Aó mesmo tempo que lhe dou parte da minha| barbella..cecrescercro 
viagem, peço-lhe o obsequio, snr. redactor, de fazer » beird ASI SUS NIOS AR «BL 
constar pelo seu acreditado jornal, que querendo eut |». da Maids.reswrsuneras 


escripturar os coristas portuenses para à proxima) >»  vareirO.ecesesesaseeas 5 


epocha não pude vir a um accordo com elles,| Feijão, branco. ..svessesseano B740 a- y 
por-que ofierecendo-lhes a empreza os honorarios| » vermelho....eceremmas SII0 A $800 
do costume e exigindo-lhes só, que segundo o uso] » rajado.sccvevseseeeene $580 a 5600 
(vigente para os artistas de todas as categorias) » frade, cussussesumanes 2540 a 5560 

em toda a peninsula iberica e no proprio theatro de) >»  amarello.csusussussass 00 a SU0 o 
S. João,em todas as emprezas, à excepção da passa-| Milho da terra... .....» Pd ragga trt 70:21 


da, na qual me impozeram a leipor não ter tempo) » estrangeiro...........»  $40a 


de escripturar um corpo de coristas no estrangeiro) Centeidv SS bis deva des o culo ooo! 


começassem 08 Beus ordenados a correr, desde (é) dia Cevada. ocorrera case... $450 a 
da primeira representação, sendo gratuitos os en-|Batatas (arroba). .ssecvsessas o BADU À 
saios,elles não quizeram aunuir a estas condições. | Azeite (al Udo). cespoconcs o gnt E 850 a 


Reuniram-se todos em sociedade (bons e maus) | 
protestando que queriam ser escripturados todos ou LU csLdaG is ETC TEU ST] 
nenhuns e com a condição de lhe serem pagos osen-| Praça de Lisboa 18 de junho 


galos. 


A' vista d'esta exigencia, e não estando no caso ne Peas so es 201:6968555 . 
de que me imponham a lei, occupo-me em escriptu- pré dia ia” ira dee pd 9:989 s271 | 
rar no sino pro, o EorDA Getias o go ponho no dia 13. cecerennenemennas vê 2 
em conhecimento do publico afim de que havendo, = e 
coro haverá, queixas e Ra fique sabido que uti (nad é 211:6955626 
não concorreu para isso a minha vontade, e que é prado Rae qe 
exigencia ridicula e absurda que os cotibtamedij di E a Sinta ção omciaos ndo 
cada um, n'uma epochade seis ou sete mezes 18900 ncia do asseniamen apo llooxo pbivog 
ou 28000 réis (que tanto póde importar a diferença |. Eur al duro pago do (Sims 
dos ensaios) a uma empreza que, passando por todos 1865 ah a aah ama era is abro 
os revezes possiveis lhes Ledo pontualmente, e 41, da tests pc 45 a AU); E a 
qual lhe faz differença todas essas pequenas quan- ES Fte E dao po bo pino, o 
Has riunican a | co de Portugal..... «e. 455000 a 4804000 

Peço-lhe, snr. redactor, o obsequio de publicar Banco Commercial do Porto 2485000 a 2508000. 
esta carta na sua acreditada folha; ecreia-me sem-| | arorcantil Portuense 248 ooo a 2508000 
pre. DeV dto » União .esesescnscs 1268 ) & 1284000 À 
P Gio o Paci S sr. Allian esperar 745000 a 758000 =» 
| + Giorgio Pacinas Eiéiics de: divida “pablica o e E 
Porto 15 de junho de 1866. (nbigõe) SAP, SBIS Úsgisso gh 
(no Siad dia Titulos de divida pública 
...... aoist do cf E » Bs À 
Paço de Souza | Túúnlos de disída, PODlSS O cego am pão 
N'esta freguezia quer ergir-se um novo altar “(das tres opera os À Vtmido U1 d ” o 19. 
com à invocação de Coração de Maria; para esse im | py cj moeda ateliers co obiTga 
foi nomeada uma commissão dos principaes cavalhei-|. Sa ore de nim nd ne sbootds 4 
ros ahi residentes. dat aadis pd AA ã. ' 

Porém, achava melhor que a'dita commissão| * Cambios b33/ a 54 
tractasse em primeiro lugar das obras mais impor- Londres. . ..su»» o Ei > «alo é 4) NA) 
tantes que a igreja necessita, visto se achar quasi| CAPA «sereseess i s 5 Pati tado Up 
em ruinas. 2 Hamburgo .....» 3 Ea attidum ago O» 

As obras as mais importantes que o templo re- sda eo m/ GoBi0 à osdadoh 


quer são as seguintes: A 
- O tecto está a todo o momento a desabar e | óde 
causar grandes desgraças. Os altares reef tai! 
bem de alguns reparos. O cemiterio, este luggr sa- 
grado onde descançam os restos mortaes d' 
pessoas que nos são caras, é de extrema necessidade) | | 
ig insana a fim de evitar que os animaes p= curam | 
açam d'elle lugar de pastagem. da digunci : | 
“Mandar fazer outro sino, ou refundir o sino de AM PARTE HARITIMA O ' 
S. Bento que se acha ha muitos annos rachado, cau- Ros — q 
sando não só aborrecimento aos moradores da fre-| wo dia 22 do corrente sahirá do Tejo para à Ma- 
guezia como tambem escarneo dos transeuntes. deira. a escuna Oliveira—a 24, para S. Miguel, o pa- 
- Depois de concluidas as obras que acima mén- PRE, Mercurio; e para o Ri de Janeiro, o brigu 
cionei, faça-seentão o altar do Coração de Maria, |7 14 1.º cais 95, para o Riode aseiro, Montevi 
não só por ser essa obra secundaria como tambem || pronos- Ayres o vapor Ptolemy; e para a ia, & 
por não se poder prescindir das outras. escuna Izabel—a 30, para Loan a, o patacho Boa | 
Sou verdadeiro catholico, apostolico romano;po- | ps o q 5de julho para o Riode Janeiro, Montevi- * | 
rém desejo que tudo se faça debaixo de todo o pre: lqm e B pe res o vapor Memnon. . 
ceito e ordem, a fim de evitar que alguns individuos | €-Huenos-L ITS ce at 
critiquem ou digam, sempre são cousas do Paço de 
Souza—arranjarem obras incompletas. ) 
Estimaria muito, que nós sempre com orgulho 
mostrassemos, que somos filhos da terra onde falle- 
ceu o famoso Egas Moniz, de saudosa memoria. - 
sa» 


Napoles. » ee. 8: mr dale «inca N e > 
drid ARO SO! gui Testes nao k E) IS 

Sr do EROIOSOS Sato Badtdiy 
conto. 


es 


DO q 
ho é Tm +84 nº? SM 4 rs - 
Porto 19 dejunho 
Não entrou embarcação alguma. nd 
RUY 7 | 


AHIDAS ineo | 
FIGUEIRA—Hiate Commerciante, mestre Lei- 

te, lastro. . > « Ra! 
HAVRE-—Patacho Iberia, cap: Machado, VA 


O ESEC eae moema | FIOS (ONCTOS. 


ego: dá asa 
Ú POMERON-Brigue ing. Generous,cap. Adam- | 
PARTH COMMNERCIAL lastro. 
mm FIGUEIRA—Patacho ing. Heron, cap. Es , 
dito. Ra | 4 
SETUBAL —Patacho rus. Victoria, cap. Schol- 


tz, dito. 
88:7455081) É “PLyYMOUTE-Galeota hanov. Pandora, cap: 
Pitt Lenger, vinho e fructa. , 
95:0248741 |. LISBOA —Vapor Lusitania, passageiros 6 SH 


Son, 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
1 ai8Sdejunho.....ceccererecsss 
Idem no dia E pêra o proa pe 


re, 


ommendas. 
Idem 20 
(ks 8 HONAS DA MANHÃ) 


Fora da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Bespachos de exportação 


Junho 19 
RIO DE JANEIRO—Na barca Flor da Feitora, 
T. Fernandes Ferro,534 litros de vinho; C. J. da Ro- 
cha, 1068 ditos de dito; M. J. de Almeida Soares,133. Até esta hora sabiu galeota hol. 
ditos de dito; J. F. dos Santos Costa, 193 ditos de ! Christina, 


Cornelia Anna r 


á 


 Wovimento maritimo de diversos 


portos do reino 

Figueira I5 de junho 

po ENTRADAS 

-- PORTO — Hiate S. João Baptista, carga da 
ça. 


ns 


H 


err NOVA—Escuna ing. Cautped, baca- 
é “ 


; h SAHIDAS 
FARO-Cahique Senhora da Boa Morte, varios 


generos. 
—  V.R. DE SANTO ANTONIO —Cahique Santa 
“Cruz, ditos. 


»“AALESUND—Escuna nor. Ariel, sal. 


Ara 
sa 


—  FERROL 2 di 


- 


E» 


. 


' 


Ra- 


A 


= 
w tos. 


Pu 
ENTRADAS | 

11 de junho Em Deal, o Mary Ann, de Shields, pa- 
12 


16 de maio 


Idem R$ 
| ENTRADAS | 
VILLA DO CONDE—Hiate Nova Esperança 
lastro. f 
SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Sol Dourado, varios generos. 
 PORTO—Bateira Adelaide, pedra. 
“NAZARETH-—Cabique Remigio, sal. 
ad 


= 


— Idem 17 
boss 2000 — ENTRADAS 
- PORTO —Hiate Franco & C.*, lastro, 
—  NEW-CASTLE-— Escuna ing. Wave, carvão, 
| SAHIDAS 

* LISBOA—Hiate Bom Jesus e Almas, varios ge- 

neros. | 
OLHÃO-—Cahique Santo Antonio e Almas, di- 


Caminha 16 e 13 de junho 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


| Vianna do Castello 15 de junho 


ve ENTRADAS 

PORTA: O 13 dias—Hiate Flor do Lima, pe- 

e cal. 

Não sahiu embarcação alguma. 
x | “Idem 186 

ENTRADAS | 
 FERR as—hHiate Aurora, lastro. 
“Não gahiu embarcação alguma, 
ano Idem 19% 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

Idem RS 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 


POMARÃO-—Patacho ing. Garibaldi, lastro. 


- LISBOA —Hiate Puritano, milho e madeira. 


SEVILHA —Hiate Flor do Guadiana, madeira. 
* LISBOA—Hiate Sampaio, milho e madeira. | 


"Movimento maritimo estrangeiro. 
esm relação a portos de Poringa; 


rao Porto. 
Em Bristol, o Morton, do Porto. | 
Em Leith, os Billow Queen, de Setu- 
Em Hamburgo, o Fortunato, do Porto 
— em 10, o Oliveira -2.º, de Setubal e o 
Novo 8. Lourenço, de Lisboa. . | 
Em Ceaxhaven, a Catherine, do Porto. 
Em Helvoet, o Zeus, de Setubal, o Zee- 
meeuw e o Verwisseling,ambos de Lis- 


boa. 
Em Newfoundland, o Coaxer, de Lis- 
boa—em 25, o Daring, e o Emma, am- 
bos da Figueira. 
unho Em Bremen, o Jacobine, do Porto. 
» Emo Havre, o Alice, do Porto. 
| SAHIDAS 
12 de junho É Gravesend, o Mondego, para Lis-. 


0a. 
» De Cardio W= Edward,parao Porto. 


9 de ) 
12 


Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 19 de junho 


MALAGA (e escalas) 5 dias—Vapor paq. fr. 


- Ville du Havre. 


 Qyapor deguerra prus. Delphin, que se achava 
undeado na enseada de Paços de Arcos, regressou 
hoje de tarde ao seu ancoradouro. 

SAHIDAS 


1 NEW-CASTLE—Vapor paq. Lencolnshire. 


o 


GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 
NEO—Vapor paq. Genova. 
— STAVANGER-—Brigue nor. Perlau. 
* HAVRE—Vapor paq. fr. Ville du Havre. 
LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Crimean. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 

OBSERVATOBIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
- MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 

Barome-| Thermo-| Psychro- | , am | Cariz 

tro | metro | metro MD 'da athm 
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Maxima temperatura 23,0 
Minima » 15,1 
Quantidade de ozono 9 
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, 

Pluvimetro (alt. da pluvial em mil.)-0. 
O direc 


tor, Gomes Coelho. 


E7 
Lisboa 19 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

“ Confirmam hoje os jornaes a noticia que 
dei hontem de ter sido despedido um grande 
numero de empregados da companhia do ca- 
minho de ferro de norte e léste. Os jornaes a 
que me refiro dizem que foram 300 os empre- 
gados despedidos. E isso mais provavel do que 
0 prato que correu de terem sido despedidos 
mil, 

— Diz-se que o snr. Augasto Cesar de Al- 
meida, deputado por Lisboa e antigo adminis- 


trador do caminho de ferro de norte e léste, ti- 
vera uma larga conferencia com alguns mi- 
nistros, e assevera-se que o fim dessa confe- 
Tencia fôra combinar o que ha-de fazer 0 go- 
Yerno no caso de que os negocios da compa- 
nhia se compliquem mais do que estão e ella 
tenha de desamparar a exploração das duas 
vias. 

Tudo isto é por ora boato, mas que pare- 
ceterfundamento, e não é para admirar que 
no caso da companhia não poder remover as 
difficuldades com que lucta,e o governo tomar 
conta do caminho, seja o sor. Almeido cha- 
mado para ficar à testa da exploração, lugar 


Rod 
ques. exc.* desempenhou por algum tempo 


“com muita cordura e acerto e para o qual tem 


- 
E 


particular aptidão. 
- Fala-se emum despacho importante, ea 
noticia tem sido bem recebida, porque a pessoa 
indicada reune todas as condições para ser um 
excellente empregado. Refiro-me ao boato que 
se espalhou de ser nomeado o snr. Antonio de 
erpa para o lugar de director da direcção ge- 
ral de obras publicas, que é actualmente exer- 


“cido interinamente pelo snr. conselheiro Maia, 


E'nnegavel que o snr. Antonio de Serpa 
possue todos os predicados para-coadjuvar O 
sur. Andrade Corvo nas reformas que preten-. 
de fazer no ministerio a seu cargo, e é tambem 
innegavel que essas reformas estão de dia pa- 


ra dia sendo cada vez mais necessarias. 


O ministerio das obras publicas é geral- 


gone considerado como um perfeito cahos. 


4 preciso que esse estado anomalo acabe por 
uma vez. Um homem só não póde levar a ca- 

0 tão difficil tarefa, precisa de que o coadju- 
Yem e necessita por isso de cercar-se de ho- 


À q . 
mens inteligentes, energicos e com pratica de |Sa, 


negocios. 


* O'snr. Antonio de Serpa está n'essecaso, 
e d'ahi.vem, que o boato (porque por ora não 
passa de boato) da sua nomeação tem sido 
muito bem recebido. Mg 

Parece que o governo receia alguma resis- 
tencia e repugnancia da parte d'aquelle ca- 
valheiro, em consequencia de s. exc.* ser de- 
putado e temer que seja mal interpretada a 
sua acceitação de um lugar altamente remu- 
nerado. | 

Essa duvida, porém, não deve actuar mui- 
to no espirito de s. exc.*, porque pertencendo 
á maioria que apoia o ministerio, não se pó- 
de attribuir a corrupção o seu despacho. 

Foi hoje apresentada no ministerio do rei- 
no, pelo snr. conselheiro Fradesso da Silvei- 
ra uma representação assignada por 960 mni- 
dustriaes da cidade do Porto,proprietarios de 
pequenos estabelecimentos, que pedem ao go- 
verno providencias em relação ao cumpri- 
mento do decreto de 21 de outubro de 1865. 

De um artigo d'este decreto resulta gran- 
de vexame para uma classe numerosa que 
pede com urgencia uma resolução do gover- 
no, ao qual o snr, Fradesso se apresentou em 
nome dos interessados. 

O incendio que se manifestou hontem nos 
estaleiros do Aterro da Boa Vista só se extin- 
guiu hoje pela manhã. Os prejuizos que sof- 
freram os proprietarios d'aquelles estabeleci- 
mentos são muito importantes. A madeira 
que ardeu não estava segura. | | 

A marinhagem da corveta «Bartholomeu 
Dias» está muito contristada em consequencia 
do desapparecimento de um seu camarada que 
estava de sentinella no caes do dique do arse- 
nal demarinha, no domingo de madrugada. 
Encontrou-se a espingarda na guarita e O 
bonet boiando proximo das portas do dique. 
O cadaver ainda não appareceu. 

Tem sido procurado com interesse e lido 
com avidez o relatorio sobre a exposição inter- 
nacional do Porto devido à esclarecida penna 
do illustrado professor da eschola polytechnica 
de Lisboa o snr. José Maria da Ponte e Horta. 

E' justa a anciedade, porque o livro cor- 
responde ao que se esperava dos talentos do 
cavalheiro que, tão acertadamente foi encar- 
regado pelo governo, de estudar os objectos 
expostos ecomprehendidos em differentes clas- 
ses da segunda divisão do catalogo. Esses são: 
— material de caminhos de ferro, machinas e 
utensilios de manufacturas e officinas indus- 
triaes, machinas e machinismo em geral, en- 
genharia militar, armamentos e petrechos de 
guerra, armas miudas de caça, architectura 
naval, marinha e apparelhos nauticos. | 

A competencia do snr. José Horta para 
tratar d'esses variados assumptos, revela-se 
em cada um dos capitulos em que se devide 
a sua obra. Conhecimentos especiaes das in— 
dustriasa que tem applicação aquelles obje- 
ctos, estado da industria que se dedica áquel- 
les productos, comparação da mesma indus- 
tria estrangeira com a nacional, illações logi- 
cas que se devem tirar da diferença & da de- 
sigualdade que existe entre ellas, suas Cau= 
sas, meios de remediar 0s inconvenientes que 
ora se dão, o que ha a esperar de mais appli- 
cação e maior desenvolvimento a esses ramos 
do trabalho humano, tudo isto demonstra o 
enr. Horta com a maior lucidez e clareza 
acompanhando as suas apreciações de conside- 
rações muito sensatas e judiciosas. 

Este relatorio, apezar de não ser tão de- 
senvolvido como o que s. exe.* apresentou 
sobre a ultima exposição universal de Pariz, 
não é comtudo inferior áquelle trabalho que 
toda a imprensa registrou com louvôr. 

Appareceu hoje nos jornaes um annua- 
cio para uma reunião de estampadores de te- 
cidos, chapelleiros, fabricantes de seda, e ou- 
tras industrias, interessadas na approvação 
do projecto de lei do snr. consilheiro Frades- 
so da Silveira, para a restituição dos direitos 


ldas materias primas, e productos que figu- 


rarem como taes nos objectos, que a nossa 
industria exportar. 


A reunião ha-de verificar-se no domingo 
proximo 24 de junho nas salas da Associação 
Promotora da Industria Fabril, á 1 hora da 
tarde, e tem por fim a deliberação que mais 
acertada parecer aos interessados, os quaes, 
satisfeitos pela approvação do projecto do snr. 
Fradesso na camara dos deputados, ficaram de- 
sagradavelmente surprehendidos, vendo que a 
lei não foi votada na camara dos pares, por- 
que a commissão de fazenda, que de um dia 
para o outro deu parecer sobre negocios de 
interesse particular, os quaes podiam ser adia- 
dos, e sobre negocios de interesse geral, que 
exigiam larga discussão, não achou tempo pa- 
ra dar parecer sobre um assumpto em que tan- 
to as industrias e o commercio intererram, e 
que de toda a commissão era bem conhecido, 
como o é de todos os homens illustrados. 


A surpreza foi maior, por ser relator 0 
enr. conde d'Avila, que declarou ao author 
do projecto e aos industriaes, que estava de 
accordo com o principio e que apenas que- 
ria que fosse menos ampla a authorisação 
concedida ao governo. Um parecer n €s8€ 
sentido (se o nobre conde tivesse querido ap- 

licar neste caso a sua reconhecida activida- 
dee solicitude, a que 08 industriaes tinham 
direito), teria sido por certo votado, e o proje- 
eto voltando à camara dos deputados ahi te- 
ria sido approvado como outros ácerca dos 
quaes o snr. conde tambem deu parecer no 
sentido restritivo. 3 

Respeitando 08 escrupulos do ilustre fi- 
nanceiro sinto que n'este caso deixasse para 
ámanhã aquilo que se poderia ter feito hoje. 
O snr. conde d'Ávila, em outros pontos, po- 
deria ter, com grande proveito para O paiz, 
insistido nas restricções. Porque O não fez, 
em beneficio dasassociações industriaes e dos 
operarios, quando escreveu 0 parecer ácerca 
da authorisação amplissima dada ao governo 
para applicar 50:0005000 réis às despezas da 
exposição de Pariz? 

Se confiou tanto no governo, quando se 
e não quiz restringir 
a faculdade concedida, attendendo ao facto de 


que não confiou tambem 
bellas dos «drawbacks», 
ser feitas pela direcção geral das alfandegas, 
de accordo com O conselho gera 


gs. Exc.* 
gas, no qual c.*, seu. 
sempre, como todos os ministros que teem ge 


rido os negocios da fazenda ? b 
Lamento sinceramente o procedimento 0 
«nr. conde, que me pareceu, 1 este caso, gi 
responder mal ás provas de reverencia a 
-Iimitada confiança, que tem sempre recebido 
dos industriaes. Tambem lamento que 0 snr» 
Fontes, na camara dos pares, 8€ E 
d'esso projecto, & muito mais porque tendo 8. 
exc.* promettido uma reforma 
sentido liberal seria justo que offerecesse ] 
uma compensação effectiva, 
'na presença da reforma, 


assegurar. 


|blicada no «Diario» de sabbado verá o leitor o 


de pautas nO : O Pa 
4l caminho de ferro, O enviado prussiano dirigiuiB CG. 


que mais tarde, |ao governo 
será simples promes- 
sem os efeitos beneficos que podia agora 


Consta que o 'snr. Luiz da Costa, commis- 
sario provisorio do theatro mormal, pretende 
conservar o theatro aberto nos proximos me- 
zes de julho e agosto. Ao Commercio do Porto 

Verificou-se hontem a extracção da loteria (Do seu correspondente) 


da Misericordia de Lisboa. Os numeros que!r.; 
obtiveram maiores premios foram os seguin- Lishõa 49,/de Juss sa 8h. e 17 m.da 


tes: 
tes: ARIZ 18—- Corre o boato de que 
age RUA EC BOBOS os prussianos cortaram a chegada. Fri 
Nr onitcS THOB no so 3000 hanoverianos, impedindo a sua junc: 
N 1516" 400000 ção com os austriacos em Heidelberg. 
ANUMEIO, a ao Assegura-se que houve já um com- 
Numeros 3633 e 2894 com 3002000 bate nos postos avançados nas extre- 
midades da Saxonia, proximo de Lo- 
bau entre os hussars prussiános e um 
corpo d'austriacos. 
PARIZ 19—0 «Moniteur» diz que 
a Prussia e a Italia declararam hon- 
tem officialmente guerra à, Austria, 
Trinta a quarenta mil federaes estão 
reunidos em frente de Francíort. | 
O ministerio italiano está definiti- 
vamente reorganisade com Ricasoli 
poe “|por presidente do conselho. 


A parte da carta do nosso correspondente TETE re em 


de Lisboa, que hontem, pelo adiantado da ho) PUBLICAÇÕES LI | 
ca a que chegou 0 correo, fomos obrigados à E P 


deixar para hoje, é a seguinte: “l, 
Foi involuntaria a falta que commetti hal . | | 

OJE deu-se começo à distribuição do 4.º "numero 

da 52serie do jornal de muzicaa «Lyra». 


dias, deixando de dizer que o snr. visconde de E 
Gouveia foi, dos dignos pares que defenderam) Tate numero contem para piano: viriations bril- 
o Porto das injustas desconsiderações com QUE | lants, sur des motifs de opera les «Huguenots» de 
o trataram, o primeiro que tomou a palavra e|G. Meyerbeer,par Dohler. | Ê 

replicou depois aos seus collegas que combate- rã assignaturas para este jornal no 
ram a proposta do governo para ser dado o sub- do Mello Ab ef rana E air o penar aa de José 
sidio de 6:0005000 réis 4 Sociedade do Pala- Preço de cada uma serie de 10 numeros paga 
cio de Crystal Portuense. artes | | 


* (adiantada—1 3200. 
Na sessão da camara dos dignos pares pu- 


TELEGRAPHIA 


cada 


as | 
Numeros 4438, 1756 e 2415 com 2009000 
cada um 
Numeros 4485, 1377, 1839, 2351, 941, 
702, 1050, 4154, 3354, 2594, 4128, 2817, 
4102, 1135 e 1639 com 1005000 cada um 

Numero 894 com 805000. 

O «Diario» publica cartas de leie uma por- 
taria do ministerio do reino annunciando o con- 
curso para diversas cadeiras de instrucção pri- 
maria, 


| Paraas provincias franca de 
antada—1 8600. 


ESPECTACULOS 


porte é paga adi- 
(26 


03) 


ue se disse por occasião d'aquella discussão, 
e verá tambem que por duas vezes o snr. vis- 
conde de Gouveia fez justiça inteira ao estado 
de progresso em que se acha a industria do 
Porto, e aos sentimentos patrioticos e humani- 
tarios dos portuenses. poe, À 
Até ao dia 25 do corrente mezas despezas 
feitas com a exploração do caminho de ferro 
do sul são por conta da companhia. Deste dia 
em diante serão por conta do governo, que ta- 
mará então conta do caminho. | 


-—-. 


Palacio -de Crystal Portuense 
2»: EXPOSIÇÃO DE FLORES E PLANTAS 
Quarta-feira 20 de junho e dias seguintes 
“Entrada nos jardins e na exposição —100 réis. 

Dita só nos jardins—50 réis. 


? 


E' mais uma despeza, e não insignificante, 
que fica a cargo do governo, que não póde dei- 
xar de continuar a fazer a exploração. | 

O nobre marechal duque de Saldanha foi 
agraciado com a gran-cruz da ordem de S. 
Thiago, distincção merecida, pois, como é sa- 
bido, 8. exc.* tem publicado diversas obras de 
incontestavel e subido merito. 

No sabbado houve dous jantares diploma- 
ticos, um na legação de Italia e outro na de 
França. | 

“ A'noute reuniu-se grande numero de di- 
lomaticos em casa dos: x. conde de Rilvas, 
que parte brevemente para Londres continuar 
a exercer as funcções de secretario da nossa le- 
gação n'aquella corte. 
SS.MM. deviam ter partido hoje para Cin- 
tra, onde tencionam passar parte da estação 
calmosa. P* WPN 5 € l 
Consta que o governo tem ideia de com- 
rar o campo da Gollegã para alli estabelecer 
um campo de manobra. Só quando vir a com- 
pra feita é que eu acreditarei em tal, O campo 
da Gollegã deve custar muito dinheiro e este é| 
preciso ao governo para-cousas mais uteis. 

Está concluido o lanço de estrada compre- 
hendido entre Alpedrinha e Valle de Passos. 

“A proposta que o snr. Serzedello Junior, 
na-qualidade de membro da camara municipal|do Repouso, os 


ANNUNCIOS 


SLi CEU ontem pe- 
las 11 horas da noute, 
a exc.Pºgnr.* D. Gertru- 
des Amalia de Souza Car- 
queja. 


Por disposição testamentaria não ha con- 
vites, devendo assistir aos offícios de corpo 
presente tão sómente a corporação dos Meni- 
nos 


dicidade. 


Seus filhos pedem a seus parentes e amigos 


acontecimento. 


CE ESSO 
TRASLADAÇÃO 


EXTA-FEIRA, 22 do corrente 'mez de 
junho, teem de ser trasladados do cemite- 


de um bem elaborado relatorio, que conclue| exe." espoza D. Emilia-Delfna Soares. 
pela sua proposta, concebida n'estes termos : 

1.º Que se peça ao corpo legislativo para que | sos, 
seja extincto O imposto das licenças que é pago por pessoas 
uma parte dos estabelecimentos industriaes da capi- ê 


tal, 


substituido por meio de uma percentagem sobre as iso, pelas 
notas jndustriaes que são lançadas na mesma ci- 
3.º Que uma commissão d'esta camara, estudan- | Damente grata. (2602) 
do este projecto, proponha egualmente qual deve ser | 5% TETAS 
essa percentagem, tendo em attenção que ella seja 
menor para cada contribuinte do que o imposto que 
se pretende acabar, 
Lisboa, 11 de junho não! 
bairro do Rocio, Antonio igreja de Santo 
nior. E À Mendes Osorio, 
Segundo noticias do Algarve, as vinhas| Antonio Mendes Osorio, 
d'aquella provincia n asF 
pouco promettedor. A novidade é inferior á|se confessarão agradecidos. 
do anno passado e muitas vides estão atacadas Pedem desculpa de comprimentos 


do «oidium tuckery»:» 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 16,de Lon- 
dres e do Havre de 15, de Bruxellas de 14. 
FRANCFORT 15 — O governador prus- 
siano mandou um ultimatum ao elestor de Hes- 
se, ameaçando-ojcom à destituição. 
BERLIM 15 — Em vista da votação da 
Dieta adoptando a proposta austriaca para à 
mobilisação do exercito federal, 0 gabinete de 
Berlim dirigiu uma nota à todas as potencias, 
declarando abertas as hostilidades, e manifes- 
tando que à Prussia começará na proxima ter- 
ça-feira as suas operações de guerra. 
“ PARIS 15.—A Prussia mandou hontem 
um ultimatum 4 Saxomia, Hanover e Hesse 
Eleitoral intimando-os para que se desarmas- 
sem. e se unissem á Prussia para formarem 
o parlamento allemão e deixassem a esta à 
direcção dos negocios militares e diploma- 
ticos. aj | 
A Prussia tomará medidas militares se 
em vinte e quatro horas não se conformarem 
com a intimação. e pe 
BERLIM 15—A Saxonia é 0 Hanover 
não tiveram em consideração o ultimatum. 
FRANCFORT 15—No sabbado proximo 
a conferencia dos Estados medios deliberará 
sobre as medidas a tomar para recuperar 0 
Holstein, tomando eventualmente a offensiva 
contra a Prussia. 
FRANCFORT 14—0s votos repartiram- 
se do seguinte modo na sessão da Dietade hoje: 
Votaram pela proposta austriaca de mo- 


nd dA, pa aee 


esa + us ,, us o 
CLA mag rogo = 


ECEU hontem 


a snr.* 


de 1866.— O vereador pelo 
José Pereira Serzedello Jn- 


(2609) 


ONTEM pelas 11 horas da manhã, falle- 
| ceuo snr. Domingos Ferreira Guima- 
rães. Joaquim Alves Torres Guimarães em 
seu nome, e em nome da mãi do fallecido, pe- 
de aos seus amigos e d'elle, o favor de assisti- 
rem aos ofícios religiosos que por sua alma se 
hão-de fazer hoje ás Ave-marias na igreja de 
Nossa Senhora da Graça. 
Pede desculpa de cumprimentos. 
(2611) 


"nm 


DESPEDIDA 


ai para Coimbra, cumpro 
um dever sagrado, testemunhando o meu 
eterno reconhecimento aos generosos filhos 
desta cidade, pelo acolhimento lisonjeiro que 
me prodigalisaram. 

Aos cavalheiros que bondosamente se en- 
carregaram da passagem dos bilhetes, e aos 
dignos artistas que me coadjuvaram no con- 
certo, protesto & mais sincera gratidão. 

Porto, 19 de junho de 1866. 

H. Liguori. 
(2607) 


Já não se faz 


arremação da propriedade na rua de Ce- 
A dofeita n.º 19 a 23, annunciada para 22 
do corrente. (2610) 


coptas ie 
Aluga-se em Lessa da Palmeira 


| DE já, a quem convier, a casa 
bilisação do exercito federal: a Austria, a Ba- de dous pires com iria tan- 
viera, a Saxonia real, o Hanover, 0 Wurtem- | Sus to para O mi essa € 
berg, Bade, Hesse Eleitoral, Hesse Ducal é| Foz, com trastes e acabada de ha pouco no 
Brunswich Nassau. largo do Arnado. Falla-sena rua de Cedo- 
Votaram contra: a Prussia, os ducados da feita n.º 180. (2604) 


Saxonia, Mecklemburgo, Oldenburgo, a 16.º O La ai O 
curia, e as cidades livres. Val muito a, pena 
MUNICH 14 — A «Gazeta da Baviera» ASmelhores condições possiveis, traspas- 
diz que o governo bavaro regeitou o projecto «a-se uma fabrica de tabacos com maior 
de reforma federal da Prussia, desde que viuloy menor fundo segundo as circumstancias 
noartigo 1.º a proposta de excluir a Austria | dos pretendentes, ou se admitte um socio que 
da Confederação. esteja nas precisas condições de a administrar. 
CASSEL 14—Na occasião da recepção of-| A quem convier dirija-se ao escriptorio d'este 
ficial feita ás tropas austriacas na estação do jornal em carta fechada com as cs A 
do Eleitor energicas representa- - 
ções declarando que não continuaria a perma- qro: puros ve 
necer em Cassel se não recebesse as mais £sa-| cular; Ea E algum: E 
tisfactorias explicações. |rafas na rua de Cedofeita nº dO. 


lhos de garrafeira parti- 
Igumas duzias de gar- 


| 


|patentes. 


Orphãos, Desamparados e Asylo de Men- 


desculpa de comprimentos por terem partido 
para fóra do Porto, logo depois d'este infausto 


rio de S. Francisco, para o seu jazigo do Prado 
restos mortaes do exc.”º sor. 
de Lisboa, apresentou em sessão, é precedida | commendador José Pinto Soares, e de sua 


D. Anna Margarida Soares da Silva Pas- 
irmã e cunhada dos fallecidos, pede às 
de suas relações e das dos finados, a 
sua assistencia aos responsos relegiosos, que 
9 Que:se requeira para que esse imposto seja terão lugar na dita capella do Prado do Repou- 
6 horas da tarde do referido dia 22; 
por cujo obsequio desde ja se confessa eter-| margem direita do rio Dour 


do caminho de ferro 
trada macadamisada para 0 Porto até proximo 
foro e paga 0U-| Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 


comprar dirija-se aos 


(2446) | 


VEN DE-SE a casa em que morou o exc.”º|- 


conde de Ferreira, sita na rua do Bom- 


fim n.º* 402 a 414, com seu quintal e poço, a! 


qual se compde de duas moradas, hoje mixtas 


com servidão por dentro de uma para a outra|' 
fazendo ambas uma só casa com frente para a! 


rua do Barros Lima, por onde tem entrada 
uma d'ellas,quando as queiram separar tapan 
do a servidão interior. som] 

Vende-se tambem a casa sita na mesma 
rua do Bomfim n.º384a 3883, onde estava a 
cocheira ea cavalharice do finado. 

Item uma casa terrea na mesmarua n.º 
378 a 382, ea outra contigua n.º 372 a 376, 


todas estas tres com um quintal e poço em com-| 


mum. 

Estes predios não tem pensão alguma por 
terem sido remidos, e são foreiros no dominio 
directo 4 exc."º mitra com o laudemio de 4 
um, masrematam-se ficando o: dominio por 
conta e a cargo da venda. 


A venda será em leilão no dia 28 do cor- 


“ 4 o E hd 
rente mez de junho, pelas 10 horas do dia, nas, 
mesmas moradas; e no mesmo dia se fará lei-|, 


lão dos coupés e traquitana, e dos arreios per- 
tencentes aos mesmos. . cafe RA 

Quem quizer vêr as casas e mais objectos, 
póde dirigir-se ao indicado sitio, que ahi serã 
com 1142605) 


Modes et confections | 
o DEAD. MARIE o 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 . 


ENDO de retirar-se impreterivelmente com! 


d todo o sortimento no dia 25 do corrente 
para Lisboa, previne as suas respeitaveis fre- 
guezas que faz um grande abatimento nos 
objectos que tem expostos, em consequencia 
do seu regresso e que querendo aproveitar 
terão a bondade de se dirigirem : da 
dia 24... fes PIMERDS (O) 


Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 

OS MAIS BARATEIROS . 

29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO 


“A CABAM de receber linhos (ultima novi- 

dade), um lindo sortimento de cortinas 
bordadas de 15600 réis o par para cima, cam- 
braias bordadas, fechos para cintos e mantas 
4 nouvatou para senhora, chapéus de sol, ete, 
que tudo vendem mais rasoavel do que esse 
intitulado sem competidor.. (2606) 


MUDANÇA | 


O sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, mudou a sua residencia para à 
calçada da Esperança n.º 3a 7, porém o es- 
criptorio continua aonde se acha na rua des. 
João Novo n.º 24, até ao S. Miguel, e está 
aberto em todos os dias não santificados desde 
as 7 ás 9horas e meia da manhã, e de tarde 
das 24s4horas. | (1529) 


—s — — 


: PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


RUA DA PICARIA N.º À, 


ai aberto este estabelecimento todos 08 
dias desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as producções dos estabelecimentos 
analogos os trabalhos da photographia Nacio- 
nal, cujos preços-são relativamente inferiores. 


o 


ipas, sito na calçada de Campo Bello,em 
Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1459) 
Arq peter Ooiegrigir dio eia” Grs & 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 

zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
a legua e meia d'esta cidade, e na 
o: tem casa nobre 


Gondomar, 


com capella, e casa propria para caseiros, com 


ns EEnEsEESE |aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
pALL D. Anna do 

Carmo Mendes Osorio a cujo cadaver se/referida quinta consta de terras lavradias com 
hão-de fazer os oficios de sepultura hoje, na jagua de rega é lima, 
Tidefonso. Seus filhos João | carvalhos e pinheiros, 
Manoel Mendes Osorio, elpomares de fructa e espinho, 
pedem a assistencia | Quem a quizer arrendar desde 
apresentam Um aspecto! dos seus amigos áquelle religioso acto pelo que | setembro do corrente anno em diante dirija- 


nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
lameiros, e matto com 
engenho de fazer azeite, 
montados etc. 
o 8. Miguelde 


se 20 largo de S. João Novo n.º 12. (1597) 


CASA 


QJABREA Lit aS muito em conta a casa 
da rua de Cedofeita n.º 129 a 133, desde 
1 de julho até o proximo 5. Miguel, com quin- 
tal emuito bons commodos. 

Tambem se vende barato uma pequena 
armação e balcão polidos proprios para loja; a 
tratar na mesma casa, (2292) 


Quinta para alugar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


“Armazem na Pedra Salgada 


Ens d'aqui até 058. Miguel um da 
lotação de 400 pipas; quem O pretender 
dirija-se á rua da Reboleira n.º 29 e 31, no es- 
criptorio de João Pedro Luizello.: (2045) 


ATTENÇÃO. 


PRETENDER! arrendar uma casa limpa 
com salas grandese bastante luz, para um 
estabelecimento fabril de trabalho manual; 
quem possuir alguma com às condições desi- 
gnadas, e a queira alugar, póde dirigir-se à 
rua do Almada n.º 98, 2.º andar. (2530) 


— 


NERO ES RT, RE o E SO gd 
ENDE-SE na rua de Gonçalo Chnistovão 
n.º 132 uma collecção de cravos francezes 
muito variados em côres, e abrem em fórma de 
rozas, fruteiras em vazos já com fructo, e mui- 
tos arbustos. 


o , 
ahi serão|' 


(um?) 8 


SgsSssssesSssSssSSs) 
LUGA-SE um armazem dalotação de 95 


para tratar, 
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CALDAS DE VIZELLA 
À | pi 


e fa: E 
papi Costa, Cus- 
VAN m todio Men- 
role des, Anto- 
— Ea E met» io Portas 


e José de Freitas, annunciam que de hoje em 
diante abrem uma carreira diaria do Porto pa- 
ra as Caldas de Vizella e das Caldas para o 
Porto, assim como carro de conducção a direito 
para Santo'Phyrso. ' 
Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua do 
Bomjardim, na estalagem de Bento Izidoro, 
enas Caldas, na casa do correio, largo da La- 
meira. | (2431) 


Nº rua das Flores n.º 60,2.º 
. andar, ha commodos para 
um hospede. (2565) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continna:a offerecer aos Snrs. Via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisieitas. 


(1603) 


rw 
Guano legitimo garantido do Peru 
HA uma pequena partidana rua das Taipas 
n.º 70. Dáresultados maravilhosos tanto 
em terras cerealicas como em vinhas, horti- 
cultura e flores. Facilitam-se instrucções para 
saber empregal-o com proveito e economia. 


(2568) 
FARINHA 
ORRADA, vinda do Pará; vende-se na rua 
da Biquinhan.º 21. (2570) 


Muito baratos 
971 —RUA FORMOSA — 275 
JUNTO AO ARMAZEM DE MUSICA 
RA PArDA de liga de optima qualidade para 
) senhora e para homem; sendo os de senho- 
ra a 500 réis e os de homem a 600 réis o par. 
Por duzia faz-se abatimento, (2440) 


EFNDE-SE um terrenona rua do Principe, 
junto aonde foi a administração do 3.º 
bairro, com 178 palmosde frente para à rua 
e 306 de fundo: paga todo elle 205000 réis de 
pensão e o dominio de 40. Quem o quizer com- 
prar dirija-se ao largo de S. Domingos n,º* 82. 


(2549) 
JUMENTA 


pRECISAda de uma jumenta que tenha 

É leite,nova, que seja mansa e sirva para 

senhora dar passeios n ella: quem a tiver para 

vender dirija-se á rua da Restauração n.º 110, 
| (2553) 


ATTENÇÃO | 


(2590) JoÃo Pinto dos Reis, com officina de marce- 


neiro na rua das Taipas n.º 14a 18, tem 


o Renais aruas SD OGQUIRO TT 
ENDE-SE uma linda casa de campo situa-|á venda moveis de todas as qualidades, inclu- 
da no lugar de Villar de Paraizo, concelho |sivê uma mobiha completa de madeira branca 


de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar-| para quarto. 


vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, 
lago no centro. À casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
e as salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz emum quarto de horaa pé á estação 
de Valladares. Tem es- 


da porta. Recebe um pequeno 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer, 
nr. Francisco de Castro 
Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade 
ou à quinto da Formiga, Do 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. (1439) | 


mesmo lugar de Bernardo 


Tambem se satisfazem quaesquer encom- 


eum bonito jardim com seulmendas, garantindo-se sua perfeição e solidez. 


(2157) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 
Toixeira de Mesquita Montenegro 


roximo aos Loyos 
á (2166) 


D Margarida do Carmo Souza da Fonseca, 
e D: Antonia Amalia Sampaio, Luiz de 
Sampaio, esposa e tios, não podendo agrade- 
cer pessoalmente a todos os 1ll.”ºº snrs. que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 
de seu presado marido Luiz Pinto da Fonseca 
e Silva, que teve lugar no dia 8 de junho na 
igreja dos Terceiros do Carmo, o fazem por 
este meio protestando o seu eterno reconhe- 
cimento. (2579) 


Nº dia 1.º de julho proximo,no tribunal das 

“&% audienciasna Villa da Feira, e perante o 
meritissimo juiz de direito da mesma comarca, 
se hão-de arrematar voluntariamente, e a 
requerimento de Henrique Ribgiro de Carva- 
lho, na qualidade de tutor da sua irmã Caro- 
lina, uns bens sitos na freguezia de S. João 
de Ver, que se compõe de: 

Uma quinta denominada de Santo André, 
sita no lugar do Paço, freguezia de S. João de 
Ver, comarca da Feira, a qual consta de casas 
sobradadas e terreas, aido pegado, quinteiro, 
alpendre, eira, e poço; arvores de vinho e 
fructa, agoa de rega, com sua cortinha pega- 

a. 

Duas terras de mato, unidas ao monte do 
plano, no dito lugar do Paço, e mais uma 
mina de agoa ao norte da mesma quinta, deno- 
minada do Carascal. E' de natureza dizima a 
Deus. | 

Mais uma tapada de mato e lavradio, com 
arvores de vinho, e mais pertenças, defronte 
do Lamoso; tudo louvado em 1:6305000 réis, 
livres para o arrematante. (2594) 


PARA vender no dia 27 do corrente, um es- 

caller inglez, cumprimento 40 pés e 6 pol- 
legadas, bocca no meio 3 pése 8 pollegadas, 
puntalno meio 2 pés e 9 pollegadas,arma a 6 
remos, tres por cada lado, e é todo entabolado 
de Flandres. 

Ha-de vender-se pelo maior preço, na 
Juntina, rua dos Inglezes n.º 71, pelas 11 ho: 
ras, e póde vêr-se em Massarellos em casa do 
Lagarinho. (2598) 


Leilão da fabrica de Lanificios do 
Campo Grande, suas períenças 
e dependencias, na casa da praça 
do commercio de Lisboa, por im- 
tervenção do corretor A. Massa. 
| Nº dia 2 do proximo mez de julho, da 1 às 3 
horas da tarde, ha-de ser posta a lanços 
para ge arrematar, se o maior valor a que che- 
gar convier aos interessados, a fabrica de La- 
nificios (foreira em parte em 115600 réis an- 
nuaes, laudemio de quarentena), casas, ma- 
chinas, terrenos, acommodações e quinta, 
constituindo tudo uma bella propriedade, sita 
“na rua oriental do Campo Grande. 
Os titulos, os inventarios, um impresso em 
- que tudo se acha descripto, mostra-os o dito 
corretor, que dará todosos mais esclaredimen- 
tos que lhe forem pedidos, assim como bilhetes 
de admissão para as pessoas que quizerem ir 
“examinar a fabrica; tudo no seu escriptorio na 
rua de 8. Francisco n.º 44, 3.º andar E. 
(2596) 


conselho administractivo da 3.º compa- 
“nhia do 3.º batalhão de veteranos, estacio- 
““mado na villa de Chaves, em virtude de or- 
dens do ministerio da guerra e na conformi- 
dade do regulamento da fazenda militar, poem 
em praça a obra dos concertos, ampliações e 
branqueamentos que carece o edificio denomi- 
nado deS. José na dita villa de Chaves, des- 
 tinado para alojamento da mesma companhia 
de veteranos, cujo orçamento, plantas e condi 
ções, para serem examinados pelos concorren- 
' tes, estarão presentes no acto da licitação que 
— ha-de ter lugar no dio 9 de julho proximo se- 
— guinte, pelas 10 horas do dia.' | 
; Chaves, 16 de junho de 1866. 
Carlos Boaventura, 
Capitão. 
k (2593) 


- Palacio de Crystal 
RESTAURANT 
| nelas Gregorio Veiga,antigo e bem conhe- 
- “ cidocosinheiro d'esta cidade, participa ao 
-* respeitavel publico que tendo tomado por em- 
presa o restaurante e botequim do Palacio de 
“Crystal, fornecerá por lista em todos os dias 
desde as 8 horas da manhã até ás 10 horas da 
“nouteeem dias de divertimentos até que os 
* mesmos finalisem, almoços, jantares e «lun- 
chs», tudo préparado e servido com a maior 
limpeza, e por preços muito commodos. 
Igualmente participa que se encarrega de 
quaesquer encommendas de jantares para fó- 
“Ya, os quaes estarão promptos à hora que lhe 
fôr indicada. — (2601) 


Qi comprar uma quinta do Cal- 
— WY déira na freguezia de Serzedo, Aldeia No- 
va, proximo ao Corvo, estação do caminho de 
ferro, na (kranja, que se compõe de casas de 
campo, capella, casas de gados, ramadas, 
arvores de fructa, campos de lavradio e tapa- 
“dos com pinheiraes, aguas de rega e de lima, 
“tanque de agua de bica na cosinha, cuja pro- 
* priedade é bastante grande, sendo toda em vol- 
tatapada de regueiro, falle com João Anto- 
“nio Machado, na mesma. "* (2600) 


Travessa da Picaria nº 8 
“A. commodos para dous'ou tres hospedes 
com um bello escriptorio; aluga-se com 
“commida ou sem ella. (2599) 
BERNARDO Branco de Oliveira Junior; 
| annuncia a todos os seus amigos e fregue- 
zes que tem carros paraoS. João para Braga. 
Toma passageiros de ida e volta por preços 
+ commodos. af déb 
» - Praça da Batalha, pegado 4 fonte n. 


o Corridas noturnas 
DE o dia 25 do corrente em diante 
D haverá da Foz para o Porto dous carros 
quesahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
“e do Porto para a Foz ás 11 e meia horas,preço 
200 réis. Os bilhetes vendem-se na Foz, rua 
do Passeio Alegre em casa de Antonio Romeiro 
no sitio da Postura, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


e ed a ASS TORO É) | 
RI TONIO Cabral Soares de Albergaria e 
mulher, e Balbina Monteiro, viuva, e seu 
filho José Monteiro Mendes, da freguezia de 
Lustosa, requereram á camara municipal do 
concelho de Lousada aforamento perpetuo de 
tres pedaços de terreno maninho, inculto, e 
destapado, situadós dous no sitio dos Possi- 
nhos, e outro no Noval, limites da mesma fre- 
guezia de Lustosa, e acha-se agora nos termos 
de ser arrematado em praça publica nos paços 
do concelho no dia 29 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, o foro arbitrado e avaliado 
na quantia de 920 réis como melhor consta 
dos editaes jà affixados, o que assim se faz 
publico. (2576) 


Banco Nacional Ultramarino 
3.* PRESTAÇÃO 
EM conformidade com o $ 1.º do artigo 4.º 
dos estatutos são convidados os snrs. ac- 
cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 
de julho proximo com a terceira prestação de 
25 por cento ou 255000 réis por cada acção 
nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na 
sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
desde já com a importancia d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 
te será abonado o juro que se convencionar. 
Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 
Francisco de Oliveira Chamrço. 


(2220) 
ATTENÇÃO 


mesa da real irmandade de Nossa Senho- 
Â ra da Lapa, faz publico para conhecimen- 
to de todos e com especialidade das pessoas 
que teem jazigos de familia no seu cemiterio, 
ue em sessão de 23 do corrente se resolvera, 
em virtude de ordens superiores, que desde o 
dia 1.º.do proximo mez de junho em diante 
cessasse no dito seu cemiterio o enterramento 
de aquelles que, não sendo confrades desta 
real irmandade, apenas pagavam os direitos 
de sepultura, e que unicamente se consentisse 
na continuação do de aquelles que em vida ti— 
vessem entrado para irmãos d esta mesma 1r— 
mandade, e isto com relação tanto ás pessoas 
de maior idade como ás de menor. 
Porto, 25 de maio de 1866. 
Henrique Ferreira Dias Guimarães, 
1.º secretario. (2207) 


TS cp a ld A ai À 
Nº dia 2 de julho proximo, pelas 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões e arrema- 
tações, que se fazem n'esta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes das audiencias, sita no 
extincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder à arrematação dos Rendimentos dos 
bens de raiz seguintes: — Na comarca do 
Porto, e freguezia de S. João da Foz do 
Douro, os rendimentos de uma morada de 
casas, sitas na rua das Mottas, com os n.ºº 2 
a 4;a qual confronta do nascente com o vis- 
conde de Pereira Machado, do poente com a 
rua publica, do norte com a caza da parteira, 
e dosulcom a rua do Passeio Alegre: avalu- 
ada poder render annualmente a quantia de 
2005000 réis, isto por execução que pelo 
juizo de direito da 2.º vara e cartorio do escri- 
vão Simões promove Augusto de Moraes, 
contra João da Rocha Pinto, todos d'esta 
cidade. — E" escrivão da praça Lima. 
O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(2567) 


o 


- 
- 


«“ 


9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões em S. João Novo, se ha-de proce- 
der à arrematação de uma morada de casas 
terreas com seucampo deterra lavradia, arvo- 
res, poço e mais pertenças tudo murado, e sito 
na travessa de Regueiras, freguezia de Para- 
nhos, para onde tem on.º 50, e um portal 
fronho pela rua de S. Diniz com o n.º 1,e 
parte do nascente com Custodio da Silva Gui- 
marães, sul com a estrada publica do mata: 
douro, poente com a travessa do Valle Formo- 
zo,e norte com Antonio Ferreira Duarte,ava- 
liado tudo livre de foro de 400 réis e laudemio 
de 40 — um (que se paga a José Luiz Noguei- 
ra) na quantia de 5258000 réis;e uma tapada 
de terra de matto de natureza allodial, sita no 
mesmo lugar e freguezia, que parte do poente 
com Antonio Ferreira, norte com a estrada 

ublica e nascente com Antonio Duarte, ava- 
liada em 865400 réis, isto por virtude de pre- 


Nº dia 6 de julho do corrente anno, pelas 


catorio extrahido da execução que o dr. Alber-| TOSE' Julio de Bouças faz saber a todas as P 


to de Souza Neves, move contra Claudina 
Rosa e marido João Luiz Carvalhido, da dita 
freguezia, pelo juizo de direito da 3.º vara, 
escrivão Silva Guimarães, e da praça Monte- 
negro. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(2537) 


Arrematação de casas 


Nas ruas de Santo Antonio, Bomjardim, Cal- 
deireiros e em Villa Nova de Gaya. 

ELO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
do escrivão Coutinho, se ha-de proceder, 
pelas 9 horas da manh* do dia 23 do corrente 
mez de junho, no tribunal da justiça, em S. 
João Novo, 4 arrematação dos seguintes bens 
de raiz, sobre sua louvação, fazendo conta : — 
Duas moradas de casas de dous andares com 
suas pertenças, sitas na rua de Santo Antonio 
desta cidade,com os numeros 46, 48, 50 e 52, 
com trazeiras para a rua da Madeira com os 
numeros 43, 45, 47 e 49, louvadas ambas em 
4:0405000 réis — Uma morada de casas de um 
andar com suas pertenças, na rua do Bom- 
jardim com os numeros 391, 393 e395,louva- 
da em 7008000 réis — Uma morada de casas 
de dous andares na rua dos Caldeireiros com 
os numeros 87 e 89, louvada em 5825265 réis 
— Uma morada de casas de dous andares, na 
rua da Mouca, lugar de Gaya, em Vilia Nova 
de Gaya, louvada em 505000 réis,—Como 
tudomelhor consta do inventario a que se pro- 
cede por fallecimento de D. Maria Rita de Ma- 


edo. . 4 
Porto, 2 de junho de 1866. 


emo mo (2492) 

Arrematação de terras 

Pedro de Cette e S. Romão de Mouriz, 
etc, tudo do concelho de Paredes . 


PELO Juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
do escrivão Coutinho, se ha-de proceder 


EmsS. 


de raiz, sobre sua louvação fazendo conta:— 
Os bens denominados as Cavadas de S. Se- 
bastião, com todas as suas pertenças, no lugar 
da Varzea, freguezia de Cette, louvados em 
8175700--Um campo de terra lavradia com 
suas pertenças na Agra do Barreiro, da dita 
freguezia, louvado em 725000 réis — Uma 
fazenda que comprehende casas, campos, la- 
meiros, bouças de matto, e aguas que lhe per- 
tencem, denominado o Casal da Carreira, fre- 
glezia de Mouriz, louvado tudo em 2:8348900 
réis—Uma pensão de seis alqueires de milhão, 
louvada em 575600 réis — Outra pensão de 
uma gallinha e 180 réis em dinheiro, louvada 
em 18600 réis— como tudo melhor consta do 
inventario a que se procede por fallecimento 
de D. Maria Rita de Macedo. 
Porto 2 de junho de 1866. (2493) 


A MOUROUS fréres previnem os seus fre- 
guezes, de que despediram seu creado 
Romão, que fazia o serviço do escriptorio, não 
respondendo, por isso, por qualquer abuso de 
confiança que elle possa vir a commeter. 
(2439) 


Editos de 30 dias 


| 
ELO juizo de direito da 1.º vara, d'estaei-| 


dade e comarca do Porto, escrivão Adeli- 
no de Figueiredo, estão correndo editos de 30 
dias a contar desde 14 do corrente em diante, 
a requerimento de D. Anna Joaquina Macha- 
do Ferreira Brandão, do concelho e comarca 
de Felgueiras, e D. Guilhermina Jesuiga de 
Souza Brandão, da freguezia de Massarellos 
d'esta cidade, esta como meeira, e aquella co- 
mo herdeira, de seu marido e filho, Antonio 
Machado Ferreira Brandão, a chamar toda é 
qualquer pessoa que se julgue com direito a 
contestar-lhe sua habilitação para poderem ha- 
ver sua meação e herança procedente de suas 
partilhas amigaveis feitas em 7 de dezembro 
de 1865; e por virtude d'ellas lhes ficaram 
pertencendo differentes inscripções de assen- 
tamento que teem de ser averbadas na reparti- 
ção competente, sendo rs que pertenceram á 
viuva herdeira as seguintes tres do capital de 
1:0005000 réis cada uma com os n.º 192:995, 
23:312 e 43:831 — cinco do capital de réis 
1005000 cadauma com os n.º* 66:799,66:800, 
66:801, 68:386, e 68:387— euma do capital 
de 5005000 réis com o n.º 33:842 —.e as que 
pertenseram á viuva meeira são as seguintes — 
duas do capital de 1:0005000 réis cada uma 
com os n.º 47:163 e 54:513 — e cinco do ca- 
pital de 1005000 réis cada uma com os n.º” 
98:129, 58:130, 62:793, 62:794 e 66:798, 
para que o venham deduzir dentro do referido 
praso de 30 dias nos autos respectivos debai- 
xo da penade revelia e lançamento, e de se jul- 
gar tudo por sentença. 

Porto, 14 de junho de 1866. 

Como procurador, 
José Maria Monteiro. 


(2591) 


Leilão de predio 
Rua do Souto n.º 64 e 66 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ná quinta-feira 21 do corrente, pelas 10 e 

meia horas da manhã, na agencia de lei- 
les rua do Almada n.º 301 se ha-de arrematar 
o predio sito na rua acima referida que se 
compõe de 2 andares eloja. Paga de pensão 


6:000 e o dominio é de 40, eserá vendido pelo| , 


preço que for offerecido, e pede ser visto a 
qualquer hora. 
(2572) 


ESEJANDO-SE fallar ao ill.mº gnr, Ger- 

mano Dias Portugal, e não se sabendo 
onde se acha hospedado, roga-se-lhe o favor 
chegar á rua do Bomjardim n.º 710 (2582) 


ne Rosa Carneiro, casada com Qui- 
rino Gil Carneiro,da villa do Peso da Re- 
goa, está neste juiso reclamando uma procu- 
ração que fez a seu marido em 13 de outubro 
de 1864 nas notas do tabellião Joaquim Igna- 
cio de Souza, da cidade do Porto, para ven— 
der, trocar e alhear, por isso que estando de 
facto separada do mesmo, tem justos e bem 
fundados receios de que o dito seu marido use 
mal da mesma; para que se torne bem publica 
esta sua reclamação, por este meio previne pa- 
ra que ninguem contractecom o mesmo por 
força d'aquella procuração sob pena de nulli- 
dade. 

Peso da Regoa, 14 de junho de 1866. . 

Eugenia Rosa Carneiro. 
(Segue-se o reconhecimento.) (2569) 


Pao, Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, está encarregado de 
vender o dominio directo de 37 alqueires de 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
e 0 laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- 
cima como se póde ver no respectivo prazo. 
(2512) 


pessoas que se julgarem com direito à pro- 
priedade que foi de Manoel dos Santos Victo- 
rino, e hoje de sua mulher Maria Souza, viu- 
va, na rua de D. Pedro V,e cuja proprieda- 
de é sita nos Guindaes de Villa Nova de Gaya, 
o venha deduzir no praso de 30 dias, findos os 


quaes se julgará livree desembaraçada. 
| (2436) 


OAO Castanheira de Carvalho, com fabrica 
de arrufadas em Coimbra, faz saber ao res- 
peitavel publico portuense que o deposito das 
suas arrufadas é na rua de Ferreira Borges 
n.º 35, aonde se vendem por 120 réis cada ar- 
ratel, e tambem se faz abatimento sendo para 
tornar a vender. . (2543) 


Escripturação commercial 
poi um individuo que sabe 


francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri- 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- 


ciaes F. J. L. 


Dão-se boas referencias. (2368) 


PREVENÇÃO 


IqANODE José Pereira, com estabeleci- 
mento typographico na rua de Santa 
Thereza n.º" 4e 6, avisa os seus freguezes pre- 
miados nas Exposições Industrial Portuense 


de 1861 e Internacional de 1865, de que tem 


na sua officina os emblemas fielmente copia- 
dos das medalhas das referidas exposições, 
soltas e enlaçadas, proprias para impressão de 
facturas, bilhetes de loja, de outros quaesquer 
impressos em que as queiram empregar. 


| (2410) 
À quem convier 
RASPASSA-SE a casa e mobilia, ou parte 
d'ella, desde já; está encanada a gaz, tem 


“68. | pelas 9 horas da manhã do dia 23 do corrente | quintal ajardinado e agua de poço, — rua de 
(2295) Imez de junho, no tribunal da justiça em 8. [Santo Ildefonso n,º 175,perto do jardim. Tra. 
"| João Novo, à arrematação dos seguintes bens |cta-se na mesma ou na feira de S. Bento n.º 


26. (2529) 
Nº rua do Almada n.º 329 ha uma boa sala 


para um hospede, e na mesma se tracta 
da comida. (2450) 


J. R. de Sequeira 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 


(681) 
ANDRADE 


CIRURGIÃO-DENTISTA, | 
229-RUA DE SANTO ANTONIO—229 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (27) 


COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
eeu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. ” 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou à rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO VENDE-SE 


À rua de S. Miguel n.º 7, uma 
PORTIU fai F / E S N andares para arua, e tres Pára o a 
rio, aguas-furtadas e lojas, com um no! 
TARIFA ESPECIAL N.º 3 retiro, tem accommodações para grande far 
PARA AS MERCADORIAS DE CONSUMO DIARIO TRANSPORTADAS A pa ds para Villa Nova de ri 
GRANDE VELOCIDADE do Almada 4 364 qo comp CU 
A contar desde o dia 10 de junho, as fructas frescas, caça morta, peixe fresco, criação, | Augusto da Rocha Martins E adm E 
hortaliças, legumes frescos, ramos de flores, leite, bolos e doces, ovos, mariscos, carnes | dem ver-se os titulos. » Onde 


(237% 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


frescas, neve e gelo, procedentes de qualquer estação com destino a Lisboa, Coimbra, 
villa Nova de Gaya e Badajoz, taxar-se-hão pela seguinte tarifa reduzida : 


PREÇO POR CADA 10 || PREÇO POR CADA JO 


KILOG. KILOG. ] +34 
Ri : Nervices maritimes 
my o [ee] Ss: DES 
SlElsja ide MESSAGERIES IMPÉRIALES 
e [z NG | 
he "IS |z Carreira do Brazile Rio da E 
Poço do Bispo..........eseer- T| 79 |LID fIOL f) Sonzeliase ces resess rs reriao 83 8] 47 107 Sabirá em 28, 
Diçácoo. co rena e co 7| 78 |118 [100 || Mealhada..........ccsenern. 87/13] 48 |L1 k o a orrente para 
SacayOnT. ses Secos ea d | 117 |117] 99 | Mogofores................... 90 | 17 | 44 |114 EA a Bahia Rio do o 
VON eso ancas ae diac esa 12 | 84 114 | 97 Il Oliveira de Bairro............ 93 | 20 [540 [117 | aa Montevidat E Ea 
Alverca... ..ccsererecemeeas lá | 82 |113 | 95 Aveiro. .cc. cce sciusss ecos 100 | 29 | 31 (124 SEO A pe ERA SOR Ayres, Pas leg 
AlhandES cesar lana sis v Bo fim 16 81 |L11 | 94 |] Estarreja............cceereos 105 | 36 | 24 |129 |cez-NAVARRE. 9 PAqueto 
Villa FIANCS. secos secs ecos 18 | 79 [110 | 92 VB mpia sf cio o UNE O ii jo qa 109 | 42 | 18 [134 Para passageiros tracta-se no escri FP 
Carregado... cce: 21 | 716 |108 | 90 | Esmoriz..................... 113 | 47 | 13 |137 | agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, Ptorio 
Azambuja... «o visescecvssoo.s 25 | 72 1104 | 86 || Granja...................... 116 | 46| 9 |141 Os agentes 
Ponte de Reguengo........... 29 | 69 101 | 83 |] Valladares,.................. 119 | 48| 7 /143 F. Chamiço Filho & Sil 
Sant'ÁDDA. ».. pus cassio co ccis o 91/67 | 99/ 82 1H] Villa Nova de Gaya........... 121/50 | — |l45 Va, 
Pamtaseao O Des E 38 /61/94]7 7 (163% 
alle de Figueira............. 42 |58/91|88 - E 
Matto de Miranda............ 45 | 54/88]7,9]] Barquinha................... 48 | 50/] 85 | 73 Bristol & Giloster 
Torres Novas. ......escesmass 45 | 50,]85 | 76 || Praia... .cciocosoo co. enooo. 52 | 53/87 | 70 A escuna ingleza — WILL 
Entroncamento..........e.... 47.| 48] 83 | 74 |] Tramagal...cec.ceecciioiooo 56 | 58| 92 | 65 EDWARD-—, capitão David Jo 
Payalvo Mol no is vs o o tulbro SR SRT O 02 | 48/78 180 |] Abrantes...........cccccco. 58 | 60/93 | 63 deve sahir com muitá brevidade, 
Chão de Maçãs. ............ =| 56 | 44 | 15 | 84 | Bemposta.................... 63 | 65/97 |58 (221 
Proerd EDIT dueto o CESTO Tooa É im ne E UR Fonte TAS Bor... SS Sos sro sois: 70 | 71 1103 | 52 Para carga tracta-se com 0 consionata 
ergariebo;nos do ese de) 5 84 DiChançalicss. ci. apso vu 78 | 80 |110 | 48 | Carlos Cov | eira 
IM ORIDONS 576) 5 oroco caro aco o o a DS 69/30/73] 85 | Crato...ess.ccccccuses 00.) 19 | 76 |116 | 41 AS, erley, rua. da Rebo era 
pombal BRO SOS ASAE te o e E Portalagro.. ava 0,0 e Solo en io Sonia 9 |82/122/34 1"* 
DOXO SOR e eo a area a E, ANSUMAE so aeis erros ae sro oe a e 83 | 85 |125 | 29 
po Ho AIC Set dd de E a do Es Eulaligos Sos if secar 92 132 | 20 AVISO 
AVEIIO.. css cricra cera raias VAS. sed a MT RUI O 97 | 99/139 | 12 
Coimbra. emma opisato sura pres 80 | — | 50 1104 N. Badajoz... cc. cccersiserers 103 '104 /145 ! — O ar A FEI 


— capitão B. P. Correia, sendo o 
meiro navio à sahir d'este porto, | 
vine-se Os Enrs. passageiros para 


MINIMUM DE PERCEPÇÃO 100 RÉIS | 
Os expedidores dos generos acima mencionados, que desejem desfructar d'esta redu- 
cção, terão de apresentar as suas mercadorias nas estações expedidoras, 3 horas antes da par- 
tida dos comboios. 


E» 


lisar suas passagens. Apenas recebe alguma q 
miuda e poucos passageiros, (tendo para os de 
beliches.) Tracta-se com o caixa José Corrêa di 


Os preços de transporte da estação do Caes dos Soldados 4 estação central da rua dos praça de Carlos Alberto n.º 54. ( 
Fanqueiros, ou vice-versa, são os seguintes: | 

Canastras com criação por cada 10 kilog.—15 réis. AVISO 

Por cada 10 Kilog. das outras mercadorias— 10 réis. PERNAMBUCO 

Por cada canastra vasia—10 réis. O brigue — UNIÃO — ae 


dib 


Minimum de percepção —50 réis. 
Lisboa, 25 de maio de 1866. 


O director, 
E. Goudchauz. 
(2454) 


Até o dia 22 de junho, no Porto 


MR. LOUIS 


ERNEST 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR.ossnrs. 


duques de Montpensier 
anha. 


e da familia real de Hes- 


o 


a honra de prevenir o publico, que partirá definitivamente do Porto no dia 22 de ju- 


nho. | 


Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações 
em relação a aflecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 


ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. 


(2403) 


M.” ELIZA 


98 --RUA DO ALMADA — 98 


REVINE ás suas freguezas que já lhe chegaram os chapéus de palha de Pariz, tanto de 
cidade como de campo, de gosto ainda não visto, tudo quanto lhe pertence para osarmar, 


prompto a seguir seu destino; 
tanto roga-se aos snrs. carrega( 
o favor de apresentarem os cor 


mentos, e 08 snrs, passageiros os passaportes, r 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Anc 


praça de 
N. 


tanto aos gnrs, 


mandem os conhecimentos e passaportes a cagl 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellor 


n.º 77. 


db 


a primeira opp 
Assaz co 


B. Ainda recebe alguma carga. 


db 


Rio de Janeiro - 


Santa Thereza n.º 37. 


(1 


AVISO 


BAHIA 
Acha-se quasi prompta a 
viagem a barca—-MARIA & A 
LIA —, recebendo ainda ala 
miudezas e passageiros. Roga- 
carregadores e passageiros para 


(16 


A barca— DESPIQUE 2.º 
inconvenientes do tempo,tendo « 
do a que a sahida se realise not 
aprasado, fica por isso espaçada 
ortunidade. 


nhecidas as boas qualidades do dit 
vio, desnecessario se torna o cel-as 


carecel-as dos 


carregadores e passageiros, que não devem 


tempo em d'ell 


e se aproveitarem. 


“Para uma é outra cousa, tracta-se com 


eli Barboza Lima, na praça de Santa Th 
n.º 58, p 


(13 


Rio de Janeiro 


tem bons commodos e tractamento, e 


A barca—FELIX—de 1.º 
sahirá com muita brevidade pc 
o seu carregamento prompto: F 
resto dos passageiros para os 
ara. 


proa beliches, tracta-se com o caixa Felix P 


“| suprimentos para a sua collocação são forne- 


Ditas para bater ovos, pudins e pão deló. A — 
- »Ditas passador de batatas e moinhos de N ENDE-SE, Salame superior hamburguez | Pernambuco 
Icafé. | (1847) “chegado de fresco. (2202) A sabir com brevidade a b 


(1196) icintho José Gonçalves, 


franja de palha de crystal, cadeias para volta do pescoço, de todas as qualidades e feitios, 
palha de phantasia para chapéus, balões da ultima moda de côr e sem roda, corpos brancos de 
todos os preços, ditosnansuk a 34000 réis cada um,toucas de manhã, rendas de guipure bran- 
cas e pretas, entre-meios bordados, etc, etc. 

Avisa às modistas que tambem chegaram todas as fôrmas modernas para fazer os cha- 
péus da moda. 


Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 99 EA 


Rio de Janeiro 


did 


Vai sahir com brevidade 
ca—SILENCIO—. Para carga 
sageiros tracta-se com o caixs 
da Alegrian.º 97, ou a a; 


- Sealgumas senhoras tiverem corpos brancos, toucas de manhã, para engommar e 
encanudar, ha uma franceza que chegou de França ha poucos dias para esse efeito, 
(2566) 


Deposifo de louça à ingleza da fa- 
brica em Sacavem 
RUA DO BOMJARDIM N.º 61—-PORTO 


(1587) 
NA fabrica de tabacora «Fama Wônads rua 
de Cedofeita n.º 129 a 131, vendem-se 


charutos naciones e estrangeiros, por preços 
reduzidos para liquidar. (2218) 


trande deposito de charutos 
- NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
AONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do. preço de 20, 25, 
30,40, 50, 60e 80 réis e havanos de 20, 30, 
[40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


(2200) 


“Cima do Muro n.º 130 | 


capitão. 


Rio de Janeiro 

“A galera — AFRICA — , & 
com muita brevidade. 

) - Recebe carga e passageiros, 

cta-se com Viuva Azevedo & 


(2 


Deposito de machinas 
" BELLOMONTE N.º 39 
Ras americanas, inglezas, francezas, 
absorventes para altura de 40 palmos, e 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeija a 
8 pipas de agua por hora;seu custo fóra canos, 
desde 84500 para cima, segundo o tamanho. 
Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 165000 para cima. | 
“Motores de roda, canos de chumbo e mais 


Rua 


dos Fogueteiros n.º 80. 
| Rio de Janeiro 
A veleira barca — AM! 
gi» vai sahir com brevidade. Para 
: e passageiros para os quaes. 
lentes commodos e bom tract: 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
Bellomonte n.º 77. A 
Rio de Janeiro 
Tracta-se com José Joaquim Barboza 


cidos. | | 
-— Corta-palhas, traçadores de grão, debu- 
lhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
meadores, arados, etc, etc. 
| NEVE . 

Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem maior despeza nem inconveniente mui- 
tas vezes ao dia. ss 
- Espermacete puro cristalisado em bollo, 

Machinas de limpar facas. |. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 


praça de Santa Thereza n.º 58, 


Rio Grande do Sul 


> 


-sagem, para o que tem excel 
commodos e bom tractamento, dirija-se ao cai 
mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 4 


SYMPATHIA. ) 
Para carga e passageiros 


sp se com Manoel Gualberto “ox 


de Bellomonte n.º 77. 


Pernambuco 
A barca—SEGURANÇ 


8» gahir com muita brevidade. 

“carga e passageiros para Os 

tem bons commodos e bom 
] Soares 


OS | - ATTENÇÃO 
| RTArua des. João n.º 2e 4 vende-se flor de 
enxofre puro de Brandrams. (2558) 


VENDA 


Arua de D. Pedro n.º 56 , cocheira do fer- 


MOVEIS GARANTID 


NOVA FABRICA E DEPOSITO. DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES 


rador Sampaio, está uma egua para ven-|mento, tracta-se com os caixas La 
| 191 “|der, é de raça muito fina,bonita, com 4 annos, argo do Correio n.º 111, (defronte da fonte ( 
Pa e “je propria para carro ou sella, (2564) |" *€ DS). 
ae | = UM | -——— >>> [wWwW—O———————— o 
CC me e | ENDE-SE uma parelha de Bahia a 
Rua da Picaria n.º 27 a 33 bons cavallos, ambos de cite Ea a 
o SA ED Et 
PORTO ama, bonita côr, da mesma DR onlSantos Lessa Junior. 


quizer carregar ou ir de pass 
para o que tem excellentes commodos, dir 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 


Pará 
A barca—AMAZONA 
José Domingues de Oliveira, 
& hir com brevidade: recebe € 
Reta passageiros para os quaes tem 
bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no larg 
João Novo n.º 2. ' | 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO POR 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 10! 


idade, 6! pollegadas, e bem aparelhados. Po- 
dem-se ver das 10 horas da manhã em diante 


AR Ferreira Nunes tem grande 
(2490) 


sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. 

Faz abatimento de preços a quem comprar 
de 508000 para cima de uma só vez. Concerta 
de graça camas compradas no estabeleci- 
mento. (311) 


ENDE-SE a casa da rua de Cima de Villa 
n.º99 e 101. Tracta-se na rua de Santo 
“Antonio n.º 61, ou na fabrica social com Ja- 


(2524) 


nas escadas do Codeçal n.º 47, 
VENDE-SE 
| fi morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,e 21,em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com à 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 

são, foro ou laudemio. 

Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 


rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


